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Aviso  aos  artistas 


Considerando  que  muitos 
artistas  ainda  não  fizeram  ou 
termiram  seus  trabalhos 
para  a  "I  Feira  de  Uma  Igreja 
Apaixonada",  estamos 
transferindo  a  mesma  do  dia 
21  de  setembro  para  o  dia 
23.11.1991,  das  15  às  22  ho- 
ras. 

Importante  -  os  trabalhos 
que  chegaram  em  tecido, 
tela,  louça,  camiseta,  poesia 
e  canções  são  da  melhor 
qualidade:  por  isso  estamos 
estudando  a  possibilidade 
de  melhorar  significativa- 
mente o  valor  dos  prémios. 
É  também  importante  lem- 
brar que  os  trabalhos  po- 
derão ser  vendidos  durante 
a  feira  pelos  seus  criadores. 

Queremos  os  artistas 
dessa  Igreja  participando 
dessa  paixão. 


.o 


Outubro: 
Paixão  pela  Palavra 


o  Estandarte  de  outubro  estará  voltado  para  o  estudo  da 
Palavra  e  o  seu  sentido  na  vida  das  crianças,  na  formação  dos 
professores,  e  acima  de  tudo  na  continuidade  dos  princípios 
traçados  pela  Reforma  Protestante  do  Século  XVI. 


Neste  número  de  "O  Estandarte"  está  sendo  publicado  um  caderno  dedicado  aos  pastores.  O 
fato  me  fez  lembrar  a  oportunidade  em  que  visitei  uma  humilde  família  do  campo,  logo  no 
início  do  meu  ministério.  Quando  me  aproximei  da  casa  a  mãe  disse  ao  filho,  de  mais  ou 
menos  sete  anos:  "Minha  criança,  pede  a  bênção  para  o  pastor".  O  menino  saiu  ao  meu 
encontro,  de  mãos  postas,  e  fez  o  pedido. 
Este  fato  mexeu  muito  comigo  e  eu  me  perguntei:  o  que  é  abençoar  essa  criança  subnutrida  e 
mal  vestida?  Aquelas  palavras  que  havia  decorado  nos  líltimos  meses  de  seminário  não  me 

pareceram  próprias  para  aquela  hora. 
Também  me  vem  à  memória  a  irmã  Arlene  Justus,  lá  de  Maringá,  a  cidade  canção.  Um  dia  ela 

achou  duas  crianças  morando  sozinhas  e  dormindo  dentro  de  um  barril.  Elas  estavam 
atónitas,  mudas,  mas,  mesmo  sem  palavras,  estavam  pedindo  a  bênção.  Não  tinham  ninguém. 
Não  tinham  nada.  A  bênção  de  D.  Arlene  foi  abrir  a  primeira  "casa  lar",  creio  que  do  Brasil. 

para  amparar  aquelas  crianças  e  outras  tantas. 
Penso  que  nós,  pastores,  não  podemos  jamais  reduzir  o  sacramento  da  Bênção  Apostólica  a 
um  simples  gesto  que  se  repete  a  cada  fmal  de  culto.  O  culto  precisa  ser  uma  confirmação  da 
bênção  que  foi  a  semana  anterior  quando  o  pastor  esteve  ao  lado  de  seu  rebanho, 
interpretando  a  realidade  do  dia  a  dia  à  luz  do  evangelho,  socorrendo  os  necessitados  c 
fazendo  das  alegrias  um  sacramento.  A  bênção  que  é  impetrada  ao  final  de  cada  culto  precisa 
ser  a  chave  de  ouro  que  fecha  um  encontro  emocionante  ou  um  banquete  espiritual. 
Todos  nós  sabemos  que  um  banquete  precisa  ser  planejado,  senão  muita  coisa  pode  dar 
errada.  Precisamos  preparar  o  culto  com  antecedência  e  sob  os  cuidados  do  Espírito  Santo  de 
Deus  que  a  todos  dá  criatividade  e  a  tudo  pode  dar  vida  e  significado.  É  bom  lembrar  que  o 
fato  de  se  fazer  boletim  não  quer  dizer  que  o  culto  recebeu  todos  os  cuidados  necessários, 
assim  como  o  fato  de  se  fazer  muita  comida  não  quer  dizer  que  se  fez  um  banquete. 
É  importante  lembrar  que  a  mesma  chave  de  ouro  que  encerra  o  culto  abre  a  porta  do  mundo 

para  o  povo  de  Deus.  Esse  povo  precisa  sair  do  culto  sentindo  no  ar  que  respira  um  novo 
frescor,  vendo  em  cada  coisa  um  sinal  da  graça  de  Deus  e  sentindo  que  as  suas  mãos  podem 
fazer  milagres,  podem  semear  vida  em  cada  gesto,  e  em  cada  toque  tomar  visível  a  presença 

do  reino  de  Cristo 


Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


'ÓÈfefÁNDARTE 


EDITORIAL 


SETEMBRO/1991 


O  Avesso  do  Bordado 


Numa  conclusão  fna  e  pouco  oli- 
mlsta.  dirramos  que  o  exercfclo  pastoral 
está  mais  para  prosaico  que  para  o 
poéhco.  Enfrentando  problemas  os  mais 
diversos,  administrando  cnses  de  dife- 
rentes origens,  superando  problemas 
ou  se  abatendo  ante  eles,  o  pastor  se 
vé  diante  de  um  trabalho  desgastante, 
sentido  que  sua  carga  é  pesada  e  pode 
trazer  alé  amarguras  em  lermos  de  con- 
sequência. Em  outras  palavras,  a  con- 
siderar a  exisléncia  de  (al  realidade, 
é  impossível  que  o  ministro  saia  incólu- 
me dessa  refrega.  Os  arranhões  e  des- 
gastes se  seguem  naturalmente.  É  por 
ISSO  que  há  paslores  amargurados,  res- 
sentidos, com  os  nervos  à  llor  da  pele  e, 
se  não  expressam  tal  situação  em  ler- 
mos verbais,  sua  conduta,  numa  espé- 
cie de  "eloquência  silenciosa",  para 
usar  a  expressão  de  Petrõnio,  alesta  a 
afirmação. 

Mas,  acontece  que  estamos  enca- 
rando o  bordado  pelo  avesso.  A  borda- 
deira.  por  mais  habilidosa  que  seja,  não 
pode  evitar  o  desencontro  das  linhas 
gue  aparece  no  avesso  do  bordado. 
E  impossível  tx>rdar,  fazendo  com  que  a 
ane  esteja  à  vista  pelos  dois  lados  do 
pano.  Então,  perguntamos:  Seria  |usto 
exibir  a  arte  bordada  pelo  avesso? 
Qualquer  atitude  nesse  sentido  ou  seria 
interpretada  como  um  visível  mau  gosto 
ou,  no  mínimo,  uma  dístração  imper- 
doável. O  mesmo  se  deve  dizer  em  re- 
lação á  função  pastoral  que,  como  o 
bordado,  tem  o  seu  avesso,  o  seu  lado 
pouco  desejado,  mas  nunca  negado, 
suas  regiões  sombrias  e  descaminhos 
inesperados. 


A  questão  fundamental  é  evitar  dois 
tropeços.  Pnmeiro.  não  partir  para  uma 
visáo  dualisla  do  ministéno,  onde  se 
possa  pesar  e  avaliar  as  partes  em  se- 
parado, estabelecendo  comparações  e 
até  efeluando  cálculos.  Em  segundo  lu- 
gar, lembrar  que  a  beleza  do  bordado 
eslá  no  seu  lado  correio  e  é  justamente 
esse  lado  que  deve  ser  considerado, 
embora  não  se  esqueça  do  seu  avesso. 

Evitando  o  dualismo,  não  cairen>os 
em  julgamentos  apressados  ou  em  con- 
clusões fundamentadas  em  elementos 
circunstanciais.  Ponderar  a  partir  de 
duas  realidades  opostas  e  de  lorrria 
isolada  quase  sempre  nos  leva  a  su- 
perestimar o  agradável,  caindo  no 
triunfalismo  superficial  e  passageiro  ou, 
entáo,  a  valorizar  o  lago  amargo,  o  que 
possibilita  luizos  pessimistas  e  igual- 
menie  circunsianciais.  Ambas  as  atitu- 
des nâo  condizem  com  a  verdade  como 
um  lodo.  Diríamos  que  a  função  pasto- 
ral é  a  arte  da  visão  abrangente,  onde  a 
parcialidade  deve  ser  evitada  e  repeli- 
da. A  vida  lem  os  seus  alios  e  baixos  e 
o  Minislério  Sagrado  lambém.  Se  Jesus 
Cristo  leve  seu  momenio  de  transfigura- 
ção, onde  a  glõna  de  Deus  o  envolveu, 
leve  também  seu  Getsêmane,  momento 
de  angústia  e  dor.  Os  Evangelhos  nâo 
apontam,  unilaleralmenle.  a  prevalên- 
cia de  um  em  detrimento  de  outro. 
Transfiguração  e  agonia  são  eventos  de 
um  mesmo  processo,  a  saber,  o  cum- 
pnmenlo  do  desígnio  de  Deus  na  im- 
plantação de  seu  Reino. 

Alem  disso,  ministério  é  vocação, 
não  profissão.  E  o  exercido  de  um  dom, 
não  o  desempenho  de  uma  tarefa  ro- 
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tineira.  É  o  exercício  de  um  múnus, 
não  a  ligação  empregalfcia  estabeleci- 
da pelo  desempenho  de  funções  valon- 
zadas  pela  produtividade  (lado  objelivo) 
ou  pela  satisfação  pessoal  [lado  subje- 
tivo).  Muda-se  de  emprego  para  me- 
lhorar o  salário,  buscar  condições  mais 
dignas  de  trabalho  que  possam  trazer 
satisfação  de  ordem  pessoal.  Mas  a  vo- 
cação é  irreversível.  "Rugiu  o  leão, 
quem  não  temerá''  Falou  o  Senhor, 
quem  náo  profetizará?"  (Am  3.8).  É  por 
esse  lado  que  se  deve  encarar  o  minis- 
téno,  embora  nâo  se  desconheça  que 
os  aspectos  acima  citados  são  variáveis 
que  lazem  parte  do  mesmo.  Deter-se 
nos  aspectos  negativos  e  espinhosos 
decorrentes  da  açâo  pastoral  é  exibir  o 
avesso  do  bordado,  é  prestar  atenção  à 
sobra,  sem  perceber  a  beleza  da  clari- 
dade, é  multiplicar  as  amarguras  sem 
somar  as  vilórias,  é  estabelecer  pro- 
gressão aritmética  para  os  acertos  e 
progressão  geométrica  para  os  desa- 
certos. 

O  ministério  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  presenlemenie, 
está  sendo  chamado  a  uma  unidade  de 
conscienlização  que  vai  exigir  das 
igrejas  e  pastores  uma  tarefa  ingente 
não  só  de  recuperar  seu  crescimento, 
para  que  náo  se  caia  num  processo  de 
estagnação  ou  decadência,  como  tam- 
bém no  sentido  de  recuperar  a  identi- 
dade presbiteriana,  confessada  nos  do- 
cumentos, projelos  e  planejamentos, 
mas  negada  na  ação,  na  verdadeira 
efetividade.  é  claro  que  náo  será  à 
custa  de  "slogans"  de  eleito  meramente 
publicitário  ou  mercadológico.  Os  cha- 


vões emoldurados  pelo  preciosismo  de 
linguagem  têm  seu  alcance,  mas  a  sua 
limitação  é  maior.  Os  retrões  ideológi- 
cos, mesmo  amenizados  pela  tintura 
retónca,  não  alcançarão  de  forma  efeti- 
va  a  consciência  de  nosso  povo.  O  que 
precisa  estabelecer  é  uma  unidade  de 
propósito  que.  náo  anulando  a  diversi- 
dade das  comunidades  e  dirigentes, 
possibilite  o  aproveitamento  respeitoso 
e  construtivo  das  diferenças.  São  as  di- 
ferenças harmonizadas  que  produzem  a 
música  deleitosa  aos  nossos  ouvidos. 

O  alinhavo  destas  considerações 
tem  como  propósito  estabelecer  um 
amor  maior  à  tarefa  pastoral.  Náo  sendo 
dos  homens,  é  petos  homens  que  se 
realiza  e  é  para  os  homens  que  a  mes- 
ma é  dingida.  visando  a  promoção, 
orientação  e  integração  de  todoè.  Não 
se  trata  de  uma  ascese  na  busca  de 
privilégios  individuais  para  o  ministro, 
mas  de  uma  entrega  incondicional  ao 
serviço.  Náo  se  trata  de  um  calculismo 
pragmático,  de  uma  vontade  de  se  che- 
gar logo  ao  frm,  visão  esta  que  instala  a 
rotina  e  quebra  o  verdadeiro  encanto  da 
tarefa  pastoral.  Divino  em  sua  origem,  o 
exercício  pastoral  se  revesle  das  formas 
humanas  e  isso  quer  dizer  limitação, 
possibilidade  de  frustrações  e  desen- 
contros. Mas.  anies  de  tudo,  está  sua 
origem  divina,  que  significa  o  chamado, 
a  confirmação,  a  capacitação,  o  estí- 
mulo, a  vitória.  Há  uma  causa,  um  sa- 
grado propósito  que  deve  nos  "apaixo- 
nar" (desde  que  o  verbo  não  nos  con- 
duza a  emoções  doentias,  intensas  no 
momento  da  efusão,  mas  sem  raízes 
que  permitam  sua  durabilidade).  É  o 


lado  certo  do  bordado  a  ser  exibido  e 
a  face  correta  a  ser  trabalhada.  Gastar 
tempo  com  o  avesso  é  patente  demons- 
tração de  falta  de  mordomia  e  tácita 
confissão  de  derrotismo. 

Saibamos  superar  as  falhas  institu- 
cionais e  que  estas,  uma  vez  existindo, 
não  alimentem  melindres  ou  reacendam 
ressentimentos.  Olhemos  para  as  pes- 
soas que  nos  cercam  e  revistamos  essa 
visáo  do  amor  de  Cristo,  conforme  a 
narrativa  de  fvlc.  6.34:  "...viu  Jesus  uma 
grande  multidão  e  compadedeu-se  de- 
les, porque  eram  como  ovelhas  que  não 
têm  pastor.  E  passou  a  ensinar-lhes 
muitas  coisas".  E,  notem,  Jesus  Cristo 
não  ficoLJ  apenas  na  constatação,  ali- 
mentando possíveis  bancos  de  dados. 
Partiu  para  a  ação:  "E  passou  a  ensi- 
nar-lhes muitas  coisas".  Mais  ainda: 
Rejeitou  a  sugestão  dos  discípulos  que 
partia  para  a  solução  simplista,  para  o 
uso  de  paliativos  imediatistas:  "Dai- 
Ihes  vos  mesmo  de  comer"  (v.37).  E, 
aquilo  que  parecia  impossível,  tomou- 
se  realidade.  De  cinco  pães  e  dois  pei- 
xes chegou-se  à  capacidade  de  ali- 
mentação de  numerosa  multidão.  So- 
mos desafiados  também  a  essa  tareia. 
E  a  mesma  só  se  torna  possível  quando 
há  "garra"  e  amor  por  aquilo  que  esta- 
mos lazendo. 


Paulo  de  Góes 


PALAVRA  DA  AIC 


Primavera  de  Esperança 


Da  esquerda  para  a  direita: 
Edson  Zemuner  de  Paula, 
João  Correia  Lima 
Lysias  Oliveira 
dos  Santos  e  Jonas  Araújo  -  (AIC) 

Quando  chega  a  primavera  a 
natureza  passa  como  que  por 
um  processo  de  ressurreição, 
promovendo  aos  nossos  olhos 
um  deslumbrante  espetácuto 
de  beleza.  Apesar  de  tão  agre- 
dida e  judiada,  a  natureza  nâo 
se  deixa  vencerl  Basta  uma  pe- 
quena brecha  nos  blocos  de 
cimento,  e  lá  está  uma  planti- 
nha apontando!  A  insensibili- 
dade dos  homens,  aliada  ao 
pouco  caso,  não  impedem  à 
flor  aparecer  no  monturo,  no 
lodo,  na  lama,  no  palácio  e  na 
favela.  A  primavera  é  de  todos. 

Assim  como  a  primavera  re- 
nova a  natureza,  permitamos 


que  o  Espírito  Santo  renove  a 
mente  da  IPIB,  tornando-a 
uma  Igreja  bela,  alegre,  inspi- 
radora de  esperança  e  apaixo- 
nada pelo  Reino  de  Deus.  Que 
a  sua  paixão  seja  evangellstica, 
pois,  evangelizar  é  melhorar  o 
mundo,  diminuir  a  violência, 
evitar  a  proliferação  de  crianças 
abandonadas,  e  a  plena  domi- 
nação da  corrupção;  é  contri- 
buir para  o  processo  de  liberta- 
ção de  vidas  das  peias  de  sata- 
nás, cotocando-as  na  Rocha 
firme  queé  Jesus  Cristo. 

Evangelizar  é  trazer  o  céu,  a 
terra  e  o  amor  de  Deus  ao  co- 
ração humano.  Só  a  evangeli- 


zação pode  promover  a  reno- 
vação dos  valores  espirituais  e 
morais,  assim  como  só  a  pri- 
mavera renova  a  natureza. 

Nossa  esperança  é  de  reno- 
vação na  vida  de  nossa  Igreja, 
de  Norte  a  Sul,  de  Leste  a 
Oeste.  Que  a  sua  paixão  seja 
contagiante  e  o  seu  labor  de- 
terminante. 

A  primavera  está  chegando 
para  tudo  renovar.  Como  Igre- 
ja, renovemo-nos  também  no 
poder  do  Senhor  que  faz  novas 
todas  as  cousas. 


Rev.  João  Correia  Lima 


SETEMBnO/1991 


O  ESTANDARTE 


A  PALAVRA  DAS  IGREJAS  LOCAIS 


PÁGINA  03 


PALAVRA  DA  REDACÃO 


Boletins  recebidos 

Registramos,  até  o  fechamento  desta  edição,  o  re- 
cet}imento  dos  tjoletins  das  seguintes  igrejas:  I^IPIde 
São  Paulo.  1^  IP!  de  Curitiba.  1^  IPI  de  Londrina.  IPI 
Betânia  (Parque  Santa  Madalena,  São  Paulo).  IPI  de 
Bebedouro.  IPI  do  Jardim  das  Oliveiras.  IPI  de  Vila 
Dom  Pedro  I  e  IPI  de  Estreito. 


Nesta  seção  estamos  abrindo  espaço  para  a  divulgação  de  textos  e 
notícias  veiculadas  nos  boletins  edit:.dos  dominicalmente  pelas 
nossas  igrejas  locais.  Estamos,  com  isso,  incentivando  todas  as 

igrejas  que  editam  boletins  dominicais  ou  quinzenais  a  enviá-los 
para  nossa  Redação.  Enviem  também  órgãos  infonnativos  das 
Coordenadorias  Locais  (jovens,  adultos,  mesa  diaconal  etc)  ou 

Regionais,  por  menores  que  sejam,  pois  teremos  muito  prazer  em 

recebê-los.  Estamos  organizando  um  arquivo  com  os  boletins  das 
igrejas  e  os  infonnativos  e,  assim  como  os  textos  abaixo  foram 
publicados,  os  da  sua  igreja  também  poderão  sê-lo. 


IP)  DE  BETÂNIA 
14.07.1991 

Dona  Maria  vivia  descansa- 
da em  seu  sítio,  longe  de  Ioda 
humanidade.  Raras  vezes  ficava 
sabendo  de  uma  ou  outra  inova- 
ção no  mundo  da  ciência  e  nSo 
poucas  vezes  duvidava. 

Numa  destas  ocasiões,  seu 
vizinho,  homem  próspero  e  ati- 
vo,  talou-ihe  da  invenção  do 
avião.  Para  melhor  descrevê-lo, 
assemelhou-o  a  um  pássaro  de 
metal,  muito  grande,  que  voa 
sem  sacudir  as  asas.  Eta  desa- 
creditou completamente.  Jamais 
sena  possível  que  um  aparelho 
mais  pesado  que  o  próprio  ar, 
pudesse  voar,  e  muito  menos  le- 
var outras  pessoas.  Surgiu  en- 
tão, uma  oponunrdade  de  Dona 
Maria  ír  à  cidade  com  o  vizinho, 
quando  este  provaria  a  ela  sua 
história.  Ela  ficou  assombrada 
ao  ver  o  tamanho  do  avião,  com 
o  niimero  de  pessoas  que  entra- 


É  preciso  crer 

vam  nele,  porém,  duvidou  até  o 
último  instante  de  que  aquilo 
pudesse  voar.  Os  motores  ron- 
caram e  o  avião  deslizou  na 
pista  alcançando  as  alturas.  "E 
não  ô  que  o  bicho  voa  mesmo?" 
disse  ela.  ■  "Como  é  dona  Ma- 
ria, acredita  agora?"  Ela  res- 
ponde: "Acredito,  sim!"  Disse- 
Ihe  o  vizinho:  "Então  vamos  em- 
barcar no  próximo  de  volla  à 
nossa  cidade".  Ela  responde: 
"Ahl  Isso  é  que  não.  Eu  não  en- 
tro lá  nem  canegada.  Não  confio 
nessa  geringonça". 

Como  dona  Maria,  assim  é  a 
maioria  das  pessoas.  Sabem 
que  Jesus  é  o  Salvador,  sabem 
que  somente  através  d'Ele  ob- 
temos a  Salvação,  que  não  há 
salvação  em  nenhum  outro.  Ain- 
da assim,  não  confiam  no  Se- 
nhor e  náo  entregam  as  suas  vi- 
das em  suas  mãos.  Também 
sabem  que  a  Igreja  é  uma  agên- 
cia de  Deus.  E  com  muita  preci- 


são o  Rev.  Abival  sempre  afir- 
ma: "Cristo  foi  um  grande  apai- 
xonado pelo  Pai,  pelo  Reino, 
pela  Vida,  pela  igreja".  Preci- 
samos voltar  às  nossas  rafzes.  é 
preciso  crer.  E  preciso,  mais  do 
que  nunca  crer  em  Cristo  o  Se- 
nhor da  Igreja,  t  preciso  crer  na 
Igreja,  projeto  de  Deus.  Em  qual 
destes  gnjpos  você  se  classifi- 
ca? Você  que  crê  na  ciência, 
que  sabe  que  o  avião  pode  le- 
vá-lo a  distâncias  incalculáveis, 
acredita  na  constante  evolução 
científica,  jã  embarcou  "no 
avião"  que  o  levará  àVida  Eter- 
na' É  preciso  apaíxonar-se  pela 
Vida  e  lançar-se  com  fé  nos  bra- 
ços de  Jesus.  NSo  perca  esta 
oportunidade  de  aproximar-se 
de  Jesus  e  de  eptregar  a  vida 
em  suas  mãos.  E  Ele  que  diz; 
"Náo  sejas  incrédulos,  mas 
:rente"(João  20.27). 

Rev.  Lourival  C.  de  Freitas 


Atitudes  do  adorador 


1*IPI  de  LONDRINA 

23,06.1991 

A  Bíblia  diz  que  Deus  pro- 
cura adoradores  que  o  adorem 
em  Espírito  e  em  verdade.  Quais 
são  as  atitudes  dos  verdadeiros 
adoradores'' 

1.  QUEBRANTAMENTO.  A 
primeira  atitude  de  um  verda- 
deiro adorador  é  quebranta- 
mento. Um  coração  quebrantado 
náo  tem  vergonha  de  chorar, 
não  tem  vergonha  de  manifestar 
emoções,  náo  lem  vergonha  de 
eslar  quebrado  na  presença  de 
Deus.  Aquele  que  tem  o  coração 
altivo  e  cheio  de  orgulho  nunca 
chega  a  adorar.  É  a  presença  de 
Oeus  que  laz  derreter  e  quebrar 
o  nosso  coração,  "...o  amor  de 
Cristo  nos  constrange".  Um 
adorador,  ao  chegar  na  presen- 
ça de  Deus,  começa  a  ser  lãó 
quebrantado,  que  se  toma  cheio 
de  misericórdia  para  com  os  ou- 
tros. Não  é  um  criticador,  nem 


busca  ser  superior  a  ninguém, 
pois  começa  a  ter  uma  visão  de 
si  mesmo  e  da  grandeza  de 
Deus  (Isaías  6).  O  adorador  é 
um  quebrantado. 

2.  HUMILDADE.  A  Bíblia  diz 
que  devemos  ter  o  MESMO  sen  - 
timento  que  houve  em  Cristo  Je- 
sus. Ela  era  humilde.  Lavou  os 
pós  dos  discípulos.  Deus  resísie 
ao  soberbo,  mas  dá  graça  aos 
humildes. 

O  que  aquela  mulher  de 
Marco  12:30  fez''  Agiu  de  forma 
humilde,  estava  aos  pés  de  Je- 
sus. 

3.  AMOR.  Aquela  mulher 
mostrou  a  dimensão  de  seu 
amor  por  Jesus.  Amor  a  Deus 
provoca  intimidade.  Todo  ado- 
rador é  um  apaixonado  por 
Deus.  Adorar  é  o  amor  respon- 
dendo ao  amor. 

4.  ENTREGA.  Ela  Ofereceu  o 
melhor  para  Jesus.  Ela  náo 
apenas  expressou  um  senti- 


Pelo  Corpo  Pastoral 
Silas  Barbosa  Dias 


Glória  e  vanglória 


I^IPI  de  Curitiba 
16.06.1991 


A  palavra  "glória"  é  usada 
em  relação  ao  homem  para  des- 
crever a  sua  riqueza,  esplendor, 
reputação  e  honra.  Aplicado  no 
sentido  religioso,  o  conceito 
"glória"  denota  a  revelação  do 
ser,  da  natureza  e  da  presença 
de  Deus  para  a  humanidade. 

Em  Deus  está  a  verdadeira 
glória.  Criado  à  imagem  e  se- 
melhança de  Oeus,  o  homem 
participa  da  glória  divina.  O  pe- 
cado é  tragédia  porque  separa  o 
homem  da  glóna  de  Deus  (Ro- 
manos 3.23). 


Em  Cristo  a  glória  de  Deus 
irrompe  em  nosso  meio:  "O  Ver- 
bo se  fez  homem  e  morou  entre 
nós.  Vimos  a  sua  glória,  cheia 
de  amor  e  de  verdade,  glória 
como  do  unigénito  do  Pai"  (Joáo 
1.14). 

A  glória  cheia  de  amor  e  de 
verdade  manifestou-se  tanto  nos 
milagres  de  Jesus  quanto  nos 
seus  ensinos,  na  sua  morte  e 
ressurreição,  na  sua  ascensão  e 
no  deramamenlo  do  Espirito 
Santo.  E  a  glória  de  Deus  se 
manifesta  hoje  no  mundo  atra- 
vés da  Igreja  que  é  o  Corpo  de 
Cristo,  cuja  vida  é  o  Espírito  que 
une  a  Igreja  na  terra  ao  Cristo 


glorificado  no  céu. 

A  Igreja  é  Igreja  quando  ma- 
nifesta a  glória  de  Cristo  através 
do  culto  e  de  todas  as  suas  ativi- 
dades. 

Temos  visto  neste  mês  de 
junho  a  importância  da  música  e 
das  demais  artes  na  vida  da 
Igreja,  lanio  no  culto  como  na 
comunicação  do  Evangelho. 
Mas  o  altar  náo  é  palco  de  es- 
petáculos.  O  objetivo  do  uso  da 
música  no  culto  é  a  manifesta- 
ção da  glória  de  Deus  e  não  da 
vanglória  humana. 


Rev.  Malhias  Quintela  Souza 


mento,  mas  materializou  sua  i 
atitude,  concretizou  o  seniimenio  ^ 
através  da  dádiva.  A  adoração 
exige  compromisso  hislórico.  O  • 
amor  apaixonado  por  Deus  pro- 
voca ação. 

Todo  adorador  tem  um  cora- 
ção quebrantado,  um  espírito 
humilde,  uma  vida  cheia  de 
amor  e  dádiva.  Quando  nos  da- 
mos ao  Senhor,  em  adoração 
real,  sempre  fazemos  alguma 
coisa  prática,  alguma  coisa  visí- 
vel e  tangível  que  manísieste 
nosso  amor, 

NÁO  HA  VERDADEIRA  ATI- 
TUDE DE  ADORAÇÃO,  SEM 
COMPROMISSO  PRATICO  NA 
VIDA.  ADORAR  É  UMA  QUES- 
TÃO DE  ATITUDE. 

ADOREMOS! 


"Quando  entrar  Se- 
tembro e  a  boa  nova  an- 
dar nos  campos 

Quero  ver  brotar  o 
perdão  onde  a  gente 
plantou... 

Já  sonhamos  muito... 
mesmo  assim  não  custa 
inventar  uma  nova'  can- 
ção" 

Beto  Guedes 

No  final  de  julho  as- 
sumi a  Redação  do  nosso 
jornal  "O  Estandarte", 
convidado  pela  Assesso- 
ria de  Imprensa  e  Comu- 
nicação da  IPI  do  Brasil. 
Coube-me  a  responsabi- 
lidade de  preparar  o  jor- 
nal de  Setembro,  e  assim 
o  entregamos  à  Igreja: 
com  o  desejo  que  o  nosso 
órgão  informativo  seja 
mais  dinâmico  e  agradá- 
vel à  leitura  e  que  seja,  ao 
mesmo  tempo,  um  ins- 
trumento para  a  edifica- 
ção de  cada  leitor. 

Este  número  tem  co- 
mo tema  a  PAIXÃO 
PASTORAL.  É  o  mês  em 
que  se  realiza  o  Congres- 
so de  Pastores  da  nossa 
Igreja,  por  isso  prepara- 
mos um  Caderno  de 
Pastoral.  Esse  caderno 
não  é  destinado  somente 
aos  ministros  ordenados, 
mas  a  toda  a  Igreja,  pois 
a  Pastoral  é  função  da 
igreja  toda  e  não  somente 
de  um  grupo. 

fVlas  Setembro  tam- 
bém é  o  mês  do  UfVIPIS- 
MO.  Fique  por  dentro  das 
atividades  da  Coordena- 
doria  Nacional  de  Jovens 
(ela  está  em  plena  ativi- 


dade).  Trazemos  também 
à  Igreja  uma  pequena 
entrevista  com  o  Presb. 
Josué  Pacheco  de  Lima, 
líder  do  UMPISMO  há  30 
anos  atrás. 

NOVAS    SEÇÕES  - 

Estamos  inaugurando  al- 
gumas seções  que  pre- 
tendemos, circulem  sis- 
tematicamente em  nossas 
páginas.  Uma  delas  traz 
um  pouco  da  História  da 
IPI,  conforme  noticiada 
nas  edições  de  Setembro 
de  décadas  passadas. 
Outra  coluna,  assinada 
pelo  Rev.  Antonio  de  Go- 
doy Sobrinho,  é  um  es- 
paço para  se  exercitar 
a  reflexão  e  se  inteirar  de 
assuntos  que  nem  sem- 
pre são  tratados  com  a 
devida  seriedade.  Se  você 
gostou  escreva.  Se  não 
gostou,  escreva  também. 

VOCÊ  QUER  ESCREVER 
PARA  "0 
ESTANDARTE"? 

Este  é  o  jornal  da  sua 
igreja.  Que  tal  enviar  sua 
colaboração  escrita'  Te- 
remos o  maior  prazer  em 
recebê-la  e  aproveitá-la. 
Porém,  pedimos  que  to- 
das as  pessoas  interessa- 
das em  escrever  em  nos- 
so jornal,  sigam  as  se- 
guintes orientações: 

1.  As  matérias  devem 
ser  enviadas  datilografa- 
das  em  espaço  dois  ou 
três. 

2.  Para  que  sua  maté- 
ria seja  publicada  na  Inte- 
gra você  deve  seguir  as 
normas  internas  da  Reda- 


ção: necrológios  até  10  li- 
nhas (de  70  toques),  noti- 
cias até  20  linhas  e  artigos 
até  40  linhas. 

3.  Todas  as  matérias, 
indistintamente,  passam 
por  uma  revisão  em  nos- 
sa Redação,  a  fim  de  que 
se  enquadrem  no  estilo 
jornalístico.  Para  facilitar 
esse  trabalho,  procure 
noticiar  os  fatos  mais  su- 
cintamente possível.  Fra- 
ses curtas  são  preferíveis 
às  longas.  Também  da- 
mos preferência  aos  arti- 
gos curtos  e  claros. 

4.  Enviem-nos  fotos 
para  ilustrar  a  sua  maté- 
ria. Elas  devem  ser  níti- 
das (de  preferência,  em 
preto-e-branco,  mas  es- 
tando nítida  pode  ser  a 
cores).  Não  se  esqueça  de 
legendar  a  foto,  ou  seja, 
escrever  alguma  identifi- 
cação atrás. 

5.  SUGESTÕES  >  bn- 

vie  sua  opinião  a  resoeito 
da  nova  fase  do  seu  jor- 
nal. Escreva  criticando, 
sugerindo  ou  elogiando  o 
que  você  apreciou.  Sua 
opinião  é  muito  impor- 
tante para  nós.  Afinal,  fa- 
zemos um  jornal  para 
que  você  leia. 

6.  BOLETINS  ■  Envie- 
nos  os  boletins  que  são 
editados  dominicalmente 
na  sua  igreja.  Noticiare- 
mos o  recebimento  e  te- 
remos muito  prazer  em 
publicar  alguma  mensa- 
gem nele  contida. 

Carlos  Eduardo  CalvanI 


ANIVERSÁRIO  DOS  PASTORES 


Setembro 


01  - 

03  - 

04  - 


05 
06 


07 
08 
10 
11 

12 
13 
17 
18 


"O  Senhor  te  abençoe  e  te  guarde" 
Números  6.24 

Helcias  Schelesky  (1902) 
Teodoro  Tanganelli  (1942) 
Alcides  Corrêa  de  Morais  (1920) 
Alcides  Carlos  de  Oliveira  (1907) 
Edilson  Botelho  Nogueira  (1957) 
Ely  do  Amaral  Camargo  (1917) 
Jaime  Clóvis  da  Silva  (1943) 
José  R.  de  Lima  Jardilino  (1955) 
Davi  Rose  de  Carvalho  (1941) 
Ronan  Pereira  da  Silva  (1940) 
Walmir  Alves  (1953) 
Azor  Etz  Rodrigues  (1902) 
Jurandir  Pires  de  Oliveira  (1946) 
Jayme  M.  de  Camargo  Jr  (1962) 
Ezequiel  Tamarozzi  (1953) 
Ademar  G.  A.  O.  Castro  (1953) 
José  Martins  (1928) 
Sandoval  Antunes  de  Souza  (1955) 
Antonio  G.  de  Mendonça  (1922) 
Sinésio  P.  de  Lima  Filho  (1950) 


20  -  Leontino  F.  dos  Santos  (1944) 

Mário  Sérgio  de  Góis  (1962) 

21  -  Luís  Carlos  L.  de  Moraes  (1956) 

Alfredo  Maciel  F.  de  Mello  (1924) 
Pedro  Manoel  Jerónimo  (1909) 

22  -  Adalgiso  Pereira  do  Vale  (1940) 

23  -  Edival  Ferreira  Brandão  (1950) 

Jairo  Honório  Corrêa  (1946) 
Milton  Barroso  França  (1957) 

24  -  Izaque  Trindade  (1944) 

25  -  Carlos  José  de  Vasconcelos  (1951) 

Ezequias  dos  Santos  (1938) 

26  -  Licurgo  Ferreira  Filho  (1942) 

27  -  Joaquim  Ferreira  das  Dores  (1957) 

Nicodemo  Lázaro  Boldori  (1933) 

28  ■  Jairo  Jacob  (1927) 

Wildberger  Magno  (1914) 

29  -  Antonio  Miguel  dos  Santos 

30  -  Daniel  Bittencourt  Rezende 

Mário  Sérgio  Borges  (1957) 


(1929) 
(1955) 


A  todos,  as  felicitações  do  jornal  O  ES- 
TANDARTE. 


I    Lima.  AUI  ibK 
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O  ESTANDARTE 


SETEMBRO/1991 


ATAS 


Presbitério  Leste 


DATA.  HORA  E  LOCAL  14 
e  15  de  dezembro  de  1990,  às 
20:35  horas,  na  Primeira  IPI  de 
Santo  André,  SP.  Nova  Direto- 
na:  Presidente:  Rev.  Aliamiro 
Pereira;  Vice-  Presidenie:  Rev. 
AriKÍs  Oliveira  Costa;  1^  Secre- 
tário: Rev.  Antonio  de  Oliveira 
Faria,  2^  Secretário:  Rev.  Sa- 
muel Franco  de  Menezes, 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES: 
Concede-se  cada  de  Iransferèn- 
aa  ao  Rev.  Evaldo  Duque  Es- 
trada para  o  Presbiléno  de  Lon- 
dnna.  recebe-se  por  caria  de 
iransterência  o  Rev.  Wilscn  Ro- 
berto Devidé.  procedente  do 
Presbiléno  de  Assis;  aprova-se 
o  documento  que  propõe  a  cria- 
ção do  Presbiléno  da  Baixada 
Santisfa  e  encaminha  o  assunio 
ao  Sínodo;  aprova-se  a  pro- 
posta de  tornar  o  Presbiléno  em 
pessoa  Jurídica;  decide-se  li- 
ceraar  o  Bacharel  em  Teologia 
Enos  Gomes  da  Silva,  decide- 
se  enviar  para  um  dos  Seminá- 
rios da  IPIB  o  jovem  Paulo  Sou- 
za Júnior,  como  candidato  ao 
sagrado  ministério;  recebe-se 
por  transferência  o  Rev.  Sérgio 
Paulo  de  Almeida,  procedente 
do  Presbiléno  Caminho  do  Mar; 
reelege-se  como  tesoureiro  do 
Presbitério  o  Rev.  Pedro  San- 
ches Vierma;  elege- se  como 
Secretáno  Pemanente  o  Presb. 
José  EsievSo.  DISTRIBUIÇÃO 
DOS  CAMPOS;  PASTORES 
EFETIVOS  -  Rev.  Samuel.  IPI 
de  Guarujá;  Rev.  Amós,  1-  IPI 
de  Mauá;  Rev.  Ismael  Sales  De- 
vidé. IPI  de  Santos;  Rev.  Alta- 
miro, IPI  de  Ulinga;  Rev.  Hilder 
Stuts.  IPI  de  Sacomâ;  Rev.  Is- 
mael Ramos  Teixeira,  l-  IPI  de 
Santo  André:  Rev.  Wilson  Devi- 
dé, IPI  de  GelsÔmaní.  PASTO- 
RES COMISSIONADOS:  Rev. 
Eduardo,  2*  IPI  de  Santo  André; 
Rev.  Sérgio  Paulo,  IPI  de  Fila- 
délfia. Rev.  Antonio  Fana.  2^  IPI 
de  Mauâ;  Rev.  Pedro  Sanches, 
3-  IPI  de  Santo  André;  Rev.  Ma- 
noel Vicente,  IPI  de  Miracatu  e 


Pedro  Barros;  para  a  IPI  de  S3o 
Vicente  toi  comissionado  o  Rev. 
Samuel  para  os  aios  pastorais. 
PASTORES  EM  DISPONIBILI- 
DADE ATIVA:  Revs.  Leonildo 
Silveira  Campos,  Marco  Paulo 
Bailâo  a  sen/iço  do  Seminário  de 
Sâo  Paulo:  Rev.  Geraldo  Sora- 
no,  a  serviço  do  Hospital.  Apro- 
va-se a  verba  presbitenal  equi- 
valente a  3%  da  arrecadação 
das  Igreias  e  a  elevação  do  sub- 
sidio pastoral  para  quatro  salá- 
rios mínimos  para  período  par- 
cial e  oito  salários  mínimos  para 
perfodo  integral;  aprova-se  o 
envio  de  cinco  salários  mínimos 
para  a  Secretaria  de  Missões; 
encaminha-se  o  Lie.  Enos  para 
trabalhar  na  IPl  de  Filadélfia. 
REPRESENTANTES  JUNTO 
AO  SÍNODO:  Rev.  Eduardo 
Galasso,  Leomldo  e  Ismael  De- 
vidé e  Presbíteros  José  Estevão 
e  Wildes.  Suplentes.  Revs.  Pe- 
dro e  Anionio  e  Presbs.  Liberado 
e  Flávio,  REPRESENTANTES 
JUNTO  AO  SUPREMO  CONCI- 
LIO: Revs.  Eduardo,  Leonildo  e 
Presbs.  José  Estevão  e  Wildes 
como  titulares.  Suplentes:  Revs. 
Pedro  e  Anionio  e  Presbs.  Li- 
berado e  Flávio.  NOMEAÇÕES: 
Secretário  Presbitenal  junto  à 
Coordenadoria  de  Jovens;  Rev. 
Anionio;  Coordenadoria  de 
Adultos:  Rev.  Sérgio  Paulo;  Tu- 
tor dos  seminanstas;  Rev. 
Eduardo.  VOTOS  DE  PESAR 
pelo  talecimento  do  Presb,  Altair 
de  Oliveira  Pinto  e  )ovem  Marcos 
Sorano,  filho  do  Rev.  Geialdo. 
Moto  do  Presbitério  para  1991 
eslá  em  Jeremias  1.10. 


Presbitério  Ipiranga      Presbitério  Freguesia  do  O 


Rev.  Antonio  de  Oliveira  Faria 
Secretário 


HORA,  DATA  E  LOCAL,  às 
20,30  horas  do  dia  28.12.90  na 
IPI  do  Ipiranga,  à  Rua  Agostinho 
Gomes.  2235,  Sâo  Paulo,  Ca- 
pital, PRESIDENTE:  Presb. 
Reuel  de  Matos  Oliveira;  SE- 
CRETÁRIO: Presb.  Joáo  Améri- 
co dos  Santos;  MINISTROS 
PRESENTES:  Rev.  Onofre  de 
Oliveira,  Rev.  Edilson  Botelho 
Castelo  Branco,  Rev.  Silas  Bor- 
ges Monteiro.  MINISTROS  AU- 
SENTES: Rev.  Joáo  Correia  Li- 
ma, Rev.  Ebéf  Cocareli.  Rev. 
Francisco  de  Morais.  Rev.  Os- 
waido  Prado  Filho,  Rev.  Israel 
Rodngues  do  Nascimento,  Rev. 
Carlos  José  Vasconcelos  e  Rev. 
Eliel  Martinez  de  Lima.  IGREJAS 
PRESENTES:  IPI  do  Cambuci, 
Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira; 
IPI  do  Jabaquara,  Presb.  Moisés 
Barbosa  e  IPI  V.  D.  Pedro  I. 
Presb.  Joáo  Américo  dos  San- 
tos. IGREJAS  AUSENTES:  IPI 
do  Ipiranga,  IPI  de  V.  Moinho 
Velho,  IPI  1^  Saúde,  IPIí.ebron, 
IPI  Ebenézer  e  IPI  Americanópo- 
lis.  OUTROS:  Presente  ainda  o 
ordenando  Jairton  Barros  de 
Mello.  RESOLUÇÕES:  1)  licen- 
ciar o  Bel.  Joáo  Alves  Filho,  dei- 
xando-o  à  disposição  do  Pres- 
bitério até  que  a  Comissão  Exe- 
cutiva venha  a  designar  uma 
igreja  para  o  cumprimento  de 
sua  licenciatura;  2)  designar  o 
Rev.  Silas  Borges  Monteiro  para 
ser  o  lulor  eclesiástico  do  licen- 
ciando João  Alves  Filho.  EN- 
CERRAMENTO: às  23.55  horas 
com  oração  pelo  Rev.  Silas  e 
bênção  pelo  Rev.  Onofre. 


HORA.  DATA  E  LOCAL:  às 
10,00  horas  do  dia  13.04.91  na 
IPI  V.  D.  Pedro  I,  à  rua  Marquês 
de  Onda.  179.  São  Paulo.  Ca- 
pital. PRESIDENTE:  Rev.  João 
Coreia  Lima;  SECRETÁRIO: 
Presb.  Joáo  Américo  dos  San- 
tos, MINISTROS  PRESENTES: 
Rev.  João  Correia  Lima,  Rev, 
Éber  Cocarelli.  Rev.  Francisco 
de  Morais,  Rev.  Onofre  de  Oli- 
veira. Rev.  Jairton  Barros  de 
Mello  e  Rev.  Oswaldo  Batisla; 
MINISTROS  AUSENTES:  Rev. 
Oswaldo  Prado  Filho,  Rev.  Edil- 
son Botelho  Castelo  Branco. 
Rev.  Israel  Rodrigues  do  Nasci- 
mento, Rev.  Silas  Borges  Mon- 
teiro, Rev.  Eliel  Martinez  de  Li- 
ma e  Rev.  Carlos  José  Vascon- 
celos. IGREJAS  PRESENTES: 
IPI  do  Cambuci,  Presb.  Reuel  de 
Matos  Oliveira;  IPI  V.  D.  Pedro  I, 
Presb.  João  Américo;  IPI  V.  Moi- 
nho Velho,  Presb.  Waldir  Alves 
de  Souza  e  IPI  Ebenézer,  Presb. 
Raimundo  Alves  de  Souza. 
IGREJAS  AUSENTES:  IPI  dO 
Ipiranga,  IPI  Amencanópolis,  IPI 
Hebron.  IPI  do  Jabaquara  e  IPI 
1^  da  Saúde.  OUTROS:  pre- 
sente ainda  o  tesoureiro  do 
Presbitério.  Presb.  Lauro  Fer- 
reira Júnior.  RESOLUÇÕES:  1) 
homologado  o  estatuto  da  IPI 
Ebenézer  2)  aprovado  o  novo 
orçamento  do  Presbitério  com 
ENTRADAS/SAÍDAS  =  CrS 
690.321,00;  3)  convocar  o  Rev. 
Carlos  José  Vasconcelos  para 
assinar  o  termo  de  compromisso 
durante  a  reunião  da  Comissão 
Executiva  na  IPI  do  Cambuci,  no 
dia  10.05.91.  às  20.00  horas. 
ENCERRAMENTO:  às  13.30 
horas  com  oração  e  bênção  pelo 
Rev.  João. 


DATA;  1 4  e  1 5  de  dezembro 
de  1990.  LOCAL:  tPI  Freguesia 
do  Ó.  PASTORES  PRESEN- 
TES: Revs.  Cleibe  de  Morais 
Palone.  José  Santos  Vallejo 
Neto.  José  Rubens  de  Lima  Jar- 
dilino  e  Valdemar  Sores  Bartío- 
sa.  Ausente  o  Rev.  Argeu  Rocha 
Mendes.  IGREJAS  REPRE- 
SENTADAS: IPI  de  Freguesia, 
IPI  de  Brasilândla,  IPI  de  Vila 
Palmeiras  e  IPI  de  Vila  Apareci- 
da. Ratificam-se  as  resoluções 
tomadas  "ad  referendum"  pela 
Comissão  Executiva:  Recebi- 
mento do  Rev.  Jardilino.  vindo 
do  Presbitério  Vale  do  Paraíba  e 
carta  de  transferência  ao  Rev. 
José  Carios  Vasconcelos  para  o 
Presbitério  do  Ipiranga.  NOVA 
MESA:  Presidente  -  Rev.  José 
Sanches  Vallejo  Neto,  Vice-Pre- 
sidente  •  Rev.  Cleibe  de  Morais 
Palone,  1-  Secretário  -  Presb. 
Moacir  Benvindo  de  Can/alho, 
2^  Secretário  -  Presb.  João  Bos- 
co Lima.  A  Comissão  de  Exame 
dos  Livros  de  Atas  dos  Conse- 
lhos apresenta  o  seu  relatório 
com  os  devidos  pareceres  e  é 
aprovado.  PRINCIPAIS  RESO- 
LUÇÕES; Concedida  disponibi- 
lidade ativa  ao  Rev.  Valdemar 
Soares  Barbosa;  é  nomeada  a 
irmã  Cláudia  Vasques  como  di- 
relora  da  Congregação  Presbi- 
terial  de  Pirituba;  os  seminaris- 
tas terão  como  tutores  os  pasto- 
res das  igrejas  onde  eles  exer- 
cem os  seus  ministérios.  Guan- 
do não  tor  possível,  será  luior  o 
pastor  da  Igreja  de  origem  do 
seminarista.  TRANSFERÊN- 
CIAS: Revs.  Salatiel  Dias.  vindo 
do  Presb.  Catarinense.  Paulo 
Tarso  Amaral,  vindo  do  Presbi- 
tério Bandeirante  e  os  bacharéis 
em  Teologia  José  llson  Venân- 
cio e  Heber  Nunes  Fernandes, 
vindos  dos  Presbitérios  Soroca- 
ba e  Central  Paulista,  respecti- 
vamente. DISTRIBUIÇÃO  DE 
FORÇAS:  IPI  de  Franco  da  Ro- 
cha -  Rev.  José  Sanches  Vallejo 
Neto.  comissionado;  IPI  Fregue- 


sia -  Rev.  Cleibe,  efetivo;  ÍPI 
Vila  Aparecida  -  Rev,  Jardilino  e 
Lie.  José  llson;  IPI  de  Vila  Bra- 
síiândia  -  Rev.  Salatiel  Dias. 
efetivo;  IPI  de  Vila  Palmeiras  - 
Rev,  Salatiel  e  Lie,  Heber.  A 
Congregação  do  Jardim  Pirituba 
estará  sobre  a  responsabilidade 
dos  pastores  em  disponibilidade 
ativa.  Revs.  Valdemar  e  Argeu 
(sub-judice).  Nomeada  uma 
comissão  para  saber  o  porquê 
da  ausência  do  Rev.  Argeu  a 
este  Concílio.  ORÇAMENTO: 
Sustento  Pastoral:  08  salários 
mínimos  para  pastor  de  tempo 
integral  04  salários  mínimos 
para  tempo  parcial,  5%  dos  ven- 
cimentos brutos  por  quinquénio, 
salário  lamflia,  13-  salário  com 
base  no  salário  de  Dezembro  de 
1991.  Deverá  ser  aberta  uma 
caderneta  de  poupança,  na  qual 
será  depositado  9%  dos  venci- 
mentos pastorais,  repassados 
ao  Pastor  quando  do  seu  desli- 
gamento da  Igreja.  Licenciados; 
piso  de  02  salários  mínimos.  O 
Presbitério  reembolsará  o  reco- 
lhimento do  INSS  para  os  pas- 
tores que  não  têm  outra  forma  de 
recolhimento.  Fica  definida  aju- 
da mensal  aos  seminaristas  de 
Londrina  na  base  de  1,5  s.m.,  e 
aos  de  São  Paulo  na  base  de 
0,5  s.m.  Tesoureiro:  Presb.  Do- 
natelli.  As  secretarias  de  Evan- 
gelização, Ação  Social,  Ação 
Leiga  e  Litúrgica  Musical  ficam 
oom  os  respectivos  coordena- 
dores: Revs.  Salatiel,  Jardilino, 
Paulo  de  Tarso  e  o  Presb.  Ge- 
nésio Ferreira  Macedo.  São  no- 
meados os  representantes  junto 
aos  concílios  maiores  da  Igreja  e 
definidas  as  comissões  de  licen- 
ciatura e  posse  dos  novos 
obreiros  do  presbitério.  Voto  de 
gratidão  à  Igreja  hospedeira. 
Cântico  do  hino  oficial,  oração  e 
bênção  pelo  presidente.  Eu.  se- 
cretário executivo,  resumi  e 
transcrevi  a  presente  ata. 

Rev.  Salatiel  Dias 


SOCIAIS 


Nascimentos 


Larissa  de  Souza,  nascida  em  24.04.91  em 
Dourados.  MS,  filha  do  casal  Paulo  e  Eliane, 
membros  da  1-  IPI  daquela  cidade. 

Vanessa,  nascida  em  13.05.91,  filha  de  Victor 
Camargo  e  Marlene  Aparecida  *VioIi  Ceunargo. 
em  Curitiba-Pr. 


1. 


PROJETO-CONSULTORIA-ASSESSORIA 
E  CONSTRUÇÃO  DE  TEMPLOS 


JOSUÉ  FLORES  LYRA 


Rua  Alfredo  Pujol,  212  -  Santana  -  São  Pauto  -  SP  -  Tet  298.3709 


Culto  de  Ação  de  Graças 


No  domingo  17  de 
fevereiro  último,  no  lenripto  da 
Primeira  IPI  de  Sorocaba, 
realizou-se  o  cutto  de  a^ão  de 
graqas  pelo  restabelecimento 
da  diaconisa  Elce  Rosa  dos 
Reis  que,  graqas  ao  bondoso 
Deus,  tev©  recuperada  sua 
viaão  após  dois  anos  impos- 
sibilitada de  cumprir  seus 
afazeres  na  igreja  e  no  tar  e 
sem  poder  ler  a  Palavra  de 
Deus  Foram  momentos  de 
emoção,  gratidão  e  louvor 
quando  O  Elce  agradeceu 
primeiramente  a  Oeus  por  ter 
ouvido  as  incessantes  orações 
de  toda  a  igreia  e  de  pessoas 
amigas  em  seu  favor 
Agradeceu  também  ao  Dr  VaJ- 


ton  Nosé.  da  "Eye  CUnic"  de 
São  Paulo  que,  com  sua 
equipe,  não  mediu  esforços 
para  que  as  cirurgias  tossem 
realizadas  com  êxito  A 
gratidão  também  ae  estendeu 
ao  Sr  pEiscoal  MarDnez  Mu- 
ntioz.  presiderrte  do  Banco  de 
Olhos  de  Sorocaba,  que 
providenciou  a  cómea  para  o 
transplante 

Perguntou-lhe  Jesus:  "Que 
queres  que  eu  faça?"  "Mestre, 
que  eu  tome  a  ver  '  e  assim 
aconteceu) 

Presb  Accack>  Cagnoni 

Primeira  IPI  de  Sorocaba 


SETEMBRO/1991 


 O  ESTANDARTE 


Sonhos  de  Fartura 


Jessé  canta 


3.^  IPI  de  Aracaju 


na  1?  IPI  de  São  Paulo       promove  evangelização 


Creche  da  IPI  de  Fartura 


Quando  assumi  o  pastorado 
da  IPI  de  Fartura  em  janeiro 
deste  ano,  percebi  logo  alguns 
desafios  pela  frente.  O  primeiro 
deles  é  dar  continuidade  ao  ex- 
celente trabalho  deixadc  pelo 
Rev.  Lufs  Alberto  Sancher.  tanto 
na  área  de  educação  e  d  jírina 
da  Igreja,  como  no  aspecto  dia- 
conal, que  se  refletiu  concreta- 
mente na  fundação  da  Associa- 
ção Beneficente  Evangélica, 
mas  conhecida  como  Creche 
Evangélica  de  Fartura. 

Os  demais  desafios  sáo  con- 
sequência do  primeiro.  Vivemos 
numa  sociedade  que  se  trans- 
forma a  cada  momento  e  que 
a  lodo  instante  exige  que  a 
Igreja  se  renove,  tanto  prática 
como  estruturalmente.  Com  essa 
convicção,  pretendemos  que  a 
Associação  Beneficente  Evan- 
gélica náo  se  contente  simples- 
'mente  com  um  traballio  de  cre- 


che, que  pode  vir  a  ser  mero  as- 
sistencialismo,  mas  que  esta- 
beleça propósitos  bem  mais 
plos.  se  preocupando  com  a 
saúde,  a  educação,  os  univer- 
sitários, a  juventude,  os  adoles- 
centes etc.  E  por  que  não.  ao  in- 
vés de  "creche",  pensarmos 
numa  PASTORAL  DOfWENOR, 
que  amplia  os  horizontes  de 
aluaçáo  e  não  se  resume  so- 
mente numa  obra  paternalista' 

Por  enquanto  essas  idéias 
não  passam  de  sonhos,  mas 
cremos  em  Deus,  que  atuou  e 
atua  pela  força  do  Espfrito  na  vi- 
da da  Igreja,  para  que  tais  so- 
nhos sejam  concretizados,  pois 
o  trabalho  e  a  seara  não  nos 
pertence,  mas  no  Senhor  que 
nos  impulsiona.  Por  uma  Igreia 
Apaixonada. 

Rev.  Francisco  da  P.  L.  Neto 
IPf  de  Fartura 


Organizada  a  IPI 
do  Jardim  das  Oliveiras 


No  dia  27  de  janeiro  í)e 
1991,  às  17  horas,  foi  organiza- 
da por  uma  Comissão  do  Pres- 
bitério Paulistano,  a  IPI  do  Jar- 
dim das  Oliveiras,  ex-congrega- 
çâo  da  35  IPI  de  São  Paulo.  A 
Comissão  organizadora  foi  com- 
posta pelo  Rev.  Nércio  Bernal, 
presidente;  e  pelos  membros: 
Presb.  Or.  Irany  de  S.  Castro, 
presidente  do  Presbitério  Pau- 
listano, Presb.  Dr.  Altemiro  Go- 
mes de  Brito  e  Rev.  Edson  de 
Oliveira  Farias.  Na  ocasião  foi 
empossado  no  pastorado  da  no- 
va Igreja  o  Rev.  Nércio  Bernal, 
que  será  auxiliado  pelo  Líc.  Os- 
ny  Messo  Honório.  Após  o  culto 
solene  e  a  cerimónia  de  organi- 
zação, foi  realizada  a  Assem- 
bléia  Ordinária  da  Igreja  para 
eleição  de  oficiais,  sendo  eleitos 


para  o  presbiíerato  os  irmãos: 
Anstides  dos  Santos,  Francisco 
de  Oliveira,  Francisco  de  Lima  e 
Roberto  Gasparotti.  Para  a  Mesa 
Diaconal  foram  eleitos  as  irmãs: 
Maria  de  L.  Barbosa.  Maria  de  L. 
Ferreira,  Ivone  Felfcios  Rios  e  o 
Innão  Ednaldo  Silva  Aguiar.  A 
Escola  Dominical  também  co- 
meçou o  ano  de  19S1  muito 
animada,  com  86  alunos  matri- 
culados. 

Oremos  pela  Igreja  Presbite- 
riana Independente  do  Jardim 
das  Oliveiras.  Seu  endereço  ó: 
Rua  Monsenhor  Salin.  265,  Jar- 
dim das  Oliveiras,  São  Paulo  - 
SP. 


Vilma  de  Oliveira  Almeida 
Secretária  Ja  Igreja 


No  dic-i  9  de  junho  realizou- 
se  na  1^  IPI  de  São  Paulo,  um 
culto  de  louvor  com  a  participa- 
ção do  conhecido  cantor  popular 
Jessé,  também  evangélico.  Meia 
hora  antes  do  infcio  do  Culto, 
marcado  para  as  18  horas,  já 
não  havia  mais  lugar  no  templo 
e  as  pessoas  que  loram  che- 
gando tiveram  que  ficar  em  pé.  e 
algumas,  indusivi..  do  lado  de 
fora  do  templo. 

Mais  do  que  uma  "apresen- 
tação" ou  um  momento  de  "Lou- 
vorzSo",  tivemos  um  genufno 
culto  reformado,  onde  Jessé, 
acompanhado  de  alguns  fami- 
liares {irmã,  dois  irmãos,  cunha- 
da, sobrinha  q  duas  filhas,  todos 
membros  de  nossa  Igreja),  ento- 
ou diversos  hinos  de  louvor  que 
contribufram  para  levar  todos  a 
uma  íntima  comunhão  com 
Deus. 

Além  dos  hinos  congrega- 
clonais  ("Exultantes  te  adora- 
mos", "Eu  creio.  Senhor,  na  di- 
vina promessa"  e  "Cristo,  es- 
perança nossa"),  Jessé  e  sua 
famflia  cantaram:  "A  li,  6  Deus". 
"Pés  divinos",  "Achei  um  bom 
amigo",  "Rude  Cruz",  "Terra  fe- 
liz", "Da  linda  Pátria",  "Jerusa- 
lém". "Grandioso  és  tu"  e  "Fin- 
da-se  este  dia".  A  mensagem  foi 
proclamada  pelo  próprio  cantor. 

As  pessoas  interessadas  na 
aquisição  da  fita  de  vídeo  cas- 
sete deste  culto  podem  entrar 
em  contato  com  Cláudia  ou 
Gerty  (Fone  299.7776,  no  horá- 
rio comercial).  Quem  preferir  a 
fita  K-7  pode  procurar  D.  Car- 


mem, na  1^  IPI  (Fone  255.6111), 
no  período  da  tarde. 


Da  Redação 


Prepare-se... 


Se  a  sua  igreja  faz  aniversá- 
rio no  mês  de  setembro,  não 
deixe  que  a  data  passe  em 
branco.  Programe  uma  come- 
moração com  culto  de  açâo  de 
graças,  série  de  conferências, 
momento  de  memória,  homena- 
gem aos  membros  fundadores 
etc.  Agradecer  a  Deus  por  maps 
um  ano  de  existência  da  igreja  é 
óiimo  para  a  sua  edificação. 

IGREJAS  ANIVERSARIANDO 
EM  SETEIWBRODE1991 

(Atenção:  Se  a  sua  igreja 
aniversaria  em  Setembro,  mas 
não  está  nessa  relação,  por  fa- 
vor, atualize  a  ficha  da  mesma 
junto  ao  cadastro  do  Escritório 
Central). 

06.09.1907  -  IPI  Jacutinga, 

MG 

07.09.1919  -  1^  IPI  de  Bau- 
ru. SP 

09.09.1933  -  IPI  de  Sertanó- 
polis,  PR 


09.09.1979  -  IPI  de  Eldora- 
do. MS 

10.09.1988  -  IPI  de  Batel, 
(Antonin  a -PR) 

11.09.1876  -  IPI  de  Mogi  Mi- 
rim, SP  (Comemorará  1 15  anos) 

13.09.1944  -  IPI  de  Jagua- 
pilã,  PR 

14.09.1980  -  IPI  do  Jardim 
São  Paulo,  (Osasco-SP) 

15.09.1918  •  1^  IPI  de  San- 
tos, SP 

17.09.1944  -  IPI  de  Miran- 
dôpolis,  SP 

21.09.1926  -  IPI  de  Bote- 
Ihos.  MG 

24.09.1903  -  1?  IPIdeSâo 
Luís.  MA 

26.09.1943  -  IPI  de  Ibirare- 
ma.  SP 

27.09.1940  -  IPI  de  Sáo 
Lourenço,  MG 

27.09.1974  -  IPI  de  Macha- 
do. MG 

29.09.1940  -  IPI  de  Cambé, 

PR 


...O  palco  é  meu  púlpito... 
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Na  semana  que  antecedeu  á 
participação  do  cantor  Jessé  no 
culto  da  1?  IPI,  ele  se  encontrou 
com  dois  dos  pastores  auxiliares 
(Elizeu  e  Calvani)  para  conver- 
sar sobre  detalhes  da  Liturgia. 
Acompanhado  de  seu  irmão 
Enos,  membro  da  IPI  do  Saco- 
má.  contou  de  como  sua  lamflia 
ajudou  a  consinjir  o  Templo  da 
igreja  em  Brasília  e  de  seus  pla- 
nos de  gravar  um  segundo  disco 
com  hinos  evangélicos. 

Falando  sobre  sua  caneira 
de  artista,  declarou  que  a  músi- 
ca o  tem  ajudado  muito  a  levar  a 
mensagem  de  Cristo  às  pes- 
soas. Nos  shows  que  laz  pelo 
Brasil  e  exterior.  Jessé  costuma 
orar  com  os  músicos  antes  de 
entrar  no  palco  e  procura  dar 
a  todos  o  testemunho  de  sua  (é 
em  Jesus  Cristo.  Uma  Irase, 
para  ele,  sintetiza  a  conciliação 
de  sua  fé  com  a  vocação  artísti- 
ca: "O  palco  é  meu  púlpito". 

Da  Redação 


M(sro  £/|  SOLUÇÃO 


Campanha  'Cristo  é  a  solução",  dias  1 9. 


20  e  21/04/91 


Aconteceu  nos  dias  19,  20  e 
21  de  abril,  uma  grande  campa- 
nha evangelística  sob  o  tema: 
"CRISTO  É  A  SOLUÇÃO".  O 
evento  foi  promovido  pelas  Co- 
ordenadorias  de  Jovens  e  Adul- 
tos da  3^  IPI  de  Aracaju  e  contou 
com  a  colaboração  de  outras 
igrejas  da  capital  sergipana. 
Durante  três  noites  loram  profe- 
ndas  mensagens  evangeifsticas, 
sempre  precedidas  da  apresen- 
tação de  conjuntos  vocais  e  ins- 
trumenteis. 

No  dia  21,  houve  culto  matu- 
tino e  café  comunitário  nas  de- 
pendências sociais  da  Igreja, 
seguido  de  uma  animada  Escola 
Dominical.  À  larde,  realizou-se 
um  desfile  pelas  principais  ruas 
dos  bairos  Industrial  e  Santo 
Antonio,  lendo  à  frente  a  Banda 
de  Música  da  Igreja  Assembléia 
de  Deus.  Os  participantes  do 
desfile  portavam  faixas,  cami- 


setas com  o  tema  da  campanha, 
cartazes,  bandeira  e  símbolos 
da  Igreja.  Ao  longo  do  trajeto 
loram  distribuídos  folhetos  com  a 
mensagem  "Cristo  ô  a  Solução". 
Fogos  de  artitícios  anunciavam  o 
direcionamento  da  caminhada  e 
davam  o  tom  nordestino  da  festa 
de  "boas-novas".  Encenando  o 
desfile,  houve  uma  concentra- 
ção na  colina  do  Sanio  Anionio, 
ponto  turfslico  de  Aracaju,  oca- 
sião em  que  loi  encenada  a  pe- 
ça "Os  desafios  de  nossos 
dias",  e  anunciada  e  mensagem 
do  Evangelho.  Houve  vánas  de- 
cisões por  Cristo,  além  de  re- 
conciliações e  reaquecimento  do 
ânimo  espiritual  da  igreja.  Foi 
uma  resposte  ousada  ao  reino 
das  trevas.  Aleluia. 


Rev,  Edival  Ferreira  Brandão 
Pastor  da  Igreja 


Coordenadoria  de  Adultos 
noticiando... 


Saiu  o  Botetim  n^  1,  o  2^  está 
na  máquina,  e  logo,  logo  esterá 
sendo  enviado.  Estamos  rece- 
bendo sugestões  para  que  o 
Boletim  lenha  seu  nome  próprio 
e  aceitando  máteria  para  publi- 
cação. Quem  não  recebeu  o  n' 
1,  lavor  solicitar. 

O  "Troféu  Irmanação"  já 
está  circulando.  Foram  entre- 
gues a  Coordenadores  Regio- 
nais, jurisdicionados  aos  se- 
guintes Sínodos:  Minas  Gerais, 
Ocidental,  Oeste  Paulista,  São 
Paulo  e  Sul  de  São  Paulo.  Es- 
terão  recet>endo  nos  próximos 
dias,  os  Sínodos:  Brasil  Central, 
Setentrional.  Rio-Sâo  Paulo,  e 
os  demais  â  medida  das  visitas 
que  faremos. 

Gostaríamos  de  continuar 
recebendo  nomes  e  endereços 


dos  Coordenadores  Locais  e 
Regionais,  bem  como  das  res- 
pectivas Igrejas  e  Presbitérios,  e 
também  assim,  das  atividades 
que  vôm  sendo  realizadas.  Por 
poucas  que  sejam,  serão  bem 
recebidas,  e  poderão  inspirar 
outras  realizações. 

A  Assessona  de  Finanças 
informa:  Tesoureiros  -  Presb. 
Heitor  (Cely  Ferraz)  Pires  Bar- 
bosa -  Rua  Dr.  Rui  Vicente  de 
Melo.  350  -  CEP  13083  -  Cam- 
pinas/SP,  fone  (0192)  39.4327  - 
Conta  Bancária:  Banco  do  Brasil 
•  Agência  Taquaral  •  2913-0/ 
Conta  G13876-4. 


Lindenberg  (Drtinha)  Pereira 
Coordenadores  Nacionais  de 
Adultos 


Agencia  Almeida 


PÁGINA  06 


O  ESTANDARTE 

SÍNODOS 


SETEMBRO/1991 


Somos  um  Sínodo  no  Sul     de  São  Paulo 


"Vale  do  Rio  Paraná 


"Enxntro  do  Sínodo'''"  Com 
certeza  loi  esta  a  exclamação 
ouvida  por  muitos  líderes  ao 
conclamarem  as  Igrejas  a  parti- 
apar  do  lançamenio  do  Plano 
Básico  de  Direthzes  no  mès  de 
Julho.  Tal  exclamação  derr>ons- 
tra  quão  desconhecida  ô  a  ex- 
pressão e  o  papel  que  o  Sínodo 
tem  passado  às  igrejas. 

Nosso  encontro  Sinodal 
ocoreu  na  cidade  de  Porto  Fe- 
liz. Lâ.  reL..iíu-se  o  Sínodo  Sul 
de  SSo  Paulo,  que  conta  com 
quatro  presbitérios:  Botucatu, 
Sorocaba.  Sul  de  Sáo  Paulo  e 
Votorantim.  Sâo,  ao  todo,  qua- 
renta igrejas,  jurisdicionadaspor 
estes  presbitérios. 

A  liderença  Sinodal  ansiava 
por  tal  evento,  pois  seria  um 
passo  avante  para  ensinar  às 
igrejas  quanto  ao  papel  que  os 
Sínodos  têm  desde  a  última  reu- 
nião do  Supremo  Concílio. 

Foi  um  encontro  que  contou 
com  muitas  pessoas.  Os  espa- 
ços do  templo  da  IPI  de  Porto 
Feliz  foram  todos  ocupados. 
O  lançamenio  do  PBD  ocorreu 
em  Culto  Solene  de  Açâo  de 


Rev.  Jonas 
entrevista  Tânia, 
regente  do  Coral 
de  Adolescentes 


j.í.iiii-iííttiir-*a 


■mu 

Graças,  que  íoí  dirigido  por  toda 
liderança  Sinodal,  Como  convi- 
dado especial,  representando  a 
Comissão  Executiva  do  Supre- 
mo Concílio,  esteve  presente  o 
Rev.  HIrcio  de  Oliveira  Guima- 
rães, que  nos  entregou  a  pala- 
vra. Tivemos  a  participação  do 
Grande  Coral,  cantando  músi- 
cas do  Canteiro  e  o  esplêndido 
Coral  dos  Adolescentes  das 
Igrejas  de  Sorocaba,  cujos  cân- 
ticos nos  Inspiraram  sobrema- 


neira.  Todos  os  presbitérios  fo- 
ram representados,  porém  fal- 
taram algumas  pessoas  que 
ainda  não  se  despertaram  para 
a  nova  dinâmica  que  o  Senhor 
coloca  na  IPI  do  Brasil. 

A  presença  poderia  ser  muito 
mais  efetiva  e  uma  das  raz6es 
que  explica  o  não  compareci- 
mento em  massa  dos  irmãos,  é  o 
fato  de  que  muitos  líderes  -  in- 
clusive pastores  -  não  acreditam 
no  que  será,  doravante,  o  Síno- 


do. Fazemos  uma  pergunta: 
como  poderemos  levar  as  pes- 
soas a  acreditar  e  ter  (é  num 
plano,  se  nâo  cremos  no  meio 
de  implantá-los?  Cremos  que  se 
a  liderança  nâo  tiver  paixão  e 
amor  a  Cristo  de  todo  o  coração, 
(e  nâo  somente  nos  discursos), 
náo  poderemos  dar  nenhum 
passo  à  frente  em  nossos  planos 
e  projetos. 

Ainda  dando  continuidade  à 
caminhada  do  Sínodo,  após  fin- 
dado o  Encontro,  queremos  di- 
zer que  na  última  reunião,  a 
Comissão  Executiva  do  Sínodo, 
decidiu  agendar  para  os  dias  26 
e  27  de  Outubro,  no  Acampa- 
mento Cnsto  é  Vida,  um  encon- 
tro de  toda  liderança  sinodal: 
diretorla  de  presbitérios,  coor- 
denadores regionais  das  Forças 
Leigas  (adultos,  mocidade, 
adolescentes  e  crianças)  para 
que  possamos  estar  dentro  da 
execução  do  PBD.  Esperamos 
que  o  Deus  Pai,  Filho  e  Espírito 
Santo  esteja  desde  já  colocando 
no  coração  da  liderança  o  de- 
sejo de  se  (azer  presente  na- 
quele local. 

Por  Uma  Igreja  Apaixonada 

Rev.  Nilson  S.  Dakuzaku 
1^  Secretário  do  Sínodo  Sul 
de  Sáo  Paulo 


Rev.  Saulo  de  Melo,  presidente  do  Sínodo 


"POR  UiyiA  IGREJA  APAI- 
XONADA". É  um  "slogan"  que 
nos  empolga.  Jodavla,  nem  só 
de  "slogans"  vive  uma  igreja. 
Essa  paixão  deverá  estar  arden- 
do no  coração  de  cada  membro 
e  pastor.  Chamo  atenção  espe- 
cial para  o  coração  do  pastor  ou 
do  obreiro  à  frente  do  rebanho. 
A  comunidade  local  reflete  o 
perfil  do  ministério  daquele  que 
a  apascenta  e  cuida.  Não  ha- 
verá comunidades  locais  apai- 
xonadas, se  à  frente  delas  não 
estiver  um  homem  apaixonado  e 
profundamente  comprometido 
com  Deus  e  seu  Reino. 

Relendo,  nestes  últimOs 
dias,  o  livro  de  ATOS  DOS 
APÓSTOLOS,  pude,  com  satis- 
fação, perceber  afi,  as  marcas 
profundas  de  uma  igreja  apaixo- 
nada, resultante  de  ministérios 


apaixonados.  Homens  e  mu- 
lheres marcados  pelo  sofrimen- 
to; pelo  fervor,  pelo  amor  e  pela 
paixão.  Curiosamente.  Atos 
continuou  sendo  escrito  na  vida, 
pelo  testemunho  de  muitos  ho- 
mens e  mulheres  marcados  pela 
mesma  paixão.  Que  nossa 
igreja  escreva  também  aí  uma 
beta  página! 

Minha  oração  é  que  Deus 
comece  a  fazer  algo  novo  em 
nossos  ministérios,  a  começar 
pelos  nossos  Seminários,  para 
que  formem  pastores  cultos  e 
piedosos,  cuja  vida  seja  cheia 
do  Espírito  Santo,  condição  sem 
a  qual  não  faremos  da  nossa  IPI 
ur  ..  igreja  apaixonada. 

Rev.  Saulo  de  Meto 
Presidente  do  Sínodo  Vale  do 
Rio  Paraná 


Sínodo  Brasil  Central:  a  integração  de  uma  vasta  região 


Rev.  Francisco  e  Rev.  Abival  distribuem  o  pão 
aos  demais  pastores  e  presbíteros. 


Visanoo  engajar  nossas 
Igrejas  e  Presbitérios  no  novo 
projelo  da  IPI  do  Brasil,  o  nosso 
Sínodo  promoveu,  nos  dias  05, 
06  e  07  de  julho,  em  Cuiabá  - 
MT.  um  encontro  a  fim  de  discu- 
tr  o  futuro  da  IPI  na  região.  De 
acordo  com  a  opinião  dos  parti- 
apanies,  a  reunião  cumpriu  ple- 
namenie  o  seu  objelivo,  que  era 
despertar  nos  líderes  de  uma  re- 
gião onde  ainda  há  murto  por  fa- 
zer, uma  nova  paixáo  pela  Igre- 
ja. Tivemos  uma  boa  represen- 
tação por  parte  dos  nossos  trés 
Presbitérios:  Distrito  Federal, 
Brasil  Central  e  Maio  Grosso- 
Rondônia,  apesar  da  extensão 
geográfica.  Há  que  destacar 
ainda,  a  presença  de  boa  parte 
dos  nossos  missionános,  que  ti- 
veram a  oportunidade  de  com- 
partílHar  Suas  Experiências  tibm 
os  demais  pa^es. 

 •-v.folra 


dia  05,  com  culto  de  abertura, 
quando  pregou  o  Rev.  Francisco 
José  Cruz  Morais,  presidente  do 
Sínodo.  Prosseguimos  no  sába- 
do, com  devocional  dirigida  pelo 
Rev,  Joaquim  Pereira  das  Do- 
res, presidente  do  Presbitério 
Brasil  Central.  Em  seguida,  o 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
convidado  para  falar  aos  partici- 
pantes, usou  da  palavra  pela 
primeira  vez.  procurando  colocar 
o  espirito  do  Plano  Básico  de 
Diretrizes.  aprovado  no  último 
Supremo  Concílio. 

No  sábado  à  noite,  tivemos 
mais  um  momento  litúrgico, 
quando  pregou  o  Rev,  Abival. 
No  domingo  pela  manhã,  houve 
devocional  dirigida  pelo  Rev. 
Albert  James  Reasoner,  presi- 
dente do  Presbitério  do  Distrito 
Federal.  Às  10  horas,  culto  de 
encerramento',  quando  tivemos 
uma  bela  comunhão  através  da 


celebração  da  Ceia  e  mensa- 
gem pelo  Rev.  Abival. 

A  opinião  de  todos  os  parti- 
cipantes é  de  que  loi  um  encon- 
tro muito  bom.  Realmente,  para 
nós  que  estamos  nesta  região 
de  fronteira  missionária,  lemos 
que  verdadeiramente  nos  apai- 
xonar por  este  chão.  Pudemos 
sentir  que,  a  despeito  das  dis- 
tâncias geográficas,  é  possível 
uma  integração  a  fim  de  que  o 
Sínodo  seja  movido  de  um 
mesmo  sentimento  de  amor  por 
Cristo  e  sua  Igreja. 

Agradecemos  a  Deus  por 
esta  rica  oportunidade,  a  todos 
os  participantes  e  ao  Rev.  Abi- 
val, que  prontamente  e  de  ma- 
neira entusiasta,  atendeu  ao 
nosso  convite  e  esteve  conosco. 
AgraíJecemos  também  aos  Ir- 


mãos da  IPI  de  Cuiabá  pelo  ca- 
loroso acolhimento. 

Por  Uma  Igreja  Apaixonada 

Rev.  Jonas  F.  do  Nascimento 


Agora  sim,,. 


Realízou-se  em  Cuiabâ-MT, 
nos  dias  5,  6,  e  7  de  julho  últi- 
mo, o  Encontro  do  Sínodo  Brasil 
Central,  com  a  presença  de  re- 
presentantes dos  três  Presbité- 
rios que  o  compõem:  Distrito 
Federal,  lulato  Grosso -Rondfln  ia 
e  Brasil -Central.  A  reunião  con- 


Pastores,  presbíteros,  missionáhos  e  seminarista 
-  representantes  de  nossos  três  presbitérios  - 

e  o  Rev.  Abival. 


m 


Irmãs  que  brilharam  no  preparo  da  alimentação. 


tou  com  a  presença  do  Rev.  Abi- 
val Pires  da  Silveira,  Presidente 
do  Supremo  Concílio  da  IPI,  que 
proferiu  três  mensagens  e  uma 
palestra,  além  de  dingir  um  pro- 
veitoso debate  com  os  pastores, 
presbíteros  e  missionários  pre- 
sentes, sobre  o  Plano  Básico  de 
Diretrizes  e  os  problemas  que 
afligem  a  Igreja. 

Nas  inspiradoras  mensagens 
do  Rev.  Abival,  o  Sínodo  com- 
preendeu o  momento  presente 
da  Igreja  -  Uma  Igreja  Apaixo- 
nada por  Cristo,  pelas  almas, 
pelo  tral^lho  que  precisa  de- 
senvolver, pela  sua  história  e 
pelo  seu  futuro,  disposta  a  tor- 
nar-se  uma  importante  agência 
do  Evangelho. 

O  pnncipal  tema  da  tarde  de 
xiebaTes  no  sáfiactoldia  6),  foi  a* 
necessidade  de  obreiros  para 
a  região  Brasllla-Rio  Sranço, 


sob  a  jurisdição  deste  Sínodo. 
Com  os  que  deixarão  o  campo 
este  ano,  o  Presbitério  Mato 
Grosso -RondÔnia  está  ameaça- 
do de  ficar  com  apenas  dois 
pastores,  um  dos  quais  jã  par- 
tindo para  ajubilação.  O  mesmo 
problema  sofrem  os  dois  outros 
Presbitérios. 

A  IPI  de  Cuiabá,  pastoreada 
pelo  Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento,  esmerou-se  na 
hospedagem  do  Sínodo  e  na 
impressão  das  trés  liturgias,  com 
o  coração- sim  bolo  do  lema  "Por 
Uma  Igreja  Apaixonada".  O  no- 
vo encontro,  com  as  lideranças 
da  região,  marcado  para  1992, 
será  novamente  em  Cuiabá,  em 
seu  lindo  lempto. 

■  •  -FVasb:  Esaú  A.-deCsrvatho 
Secretário  do  Sínodo  Braslf- 
Central 
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CADERnO  PASTORAL 


Paixão  pastoral 


C  tema  deste  artigo  está  liga- 
do à  divisa  lançada  à  IPI  para 
este  quadriénio:  "POR  UMA 
IGREJA  APAIXONADA". 
Queremos,  nesta  oportunidade, 
falar  da  paixão  pastoral  por 
Deus,  pela  Palavra  e  pela  cida- 
de. Antes,  porém,  queremos  tra- 
zer à  tona  um  exemplo  bíblico 
de  um  pastor  que  não  sentia  pai- 
xão nem  por  Deus.  nem  pela 
Palavra  e  muito  menos  pela  ci- 
dade. 

No  livro  de  Jonas,  o  pastor 
em  foco,  demonstra  claramente 
que  é  anti-Deus,  anti-Palavra  e 
anti-cidade.  Não  sabe  amar  a  ci- 
dade, a  terra,  a  natureza,  os  ani- 
mais, a  população  em  geral  e  se 
aborrece  quando,  apesar  dele,  a 
Palavra  proclamada  produz  seus 
resultados.  O  Deus  de  Jonas  é 
do  seu  tamanho,  quando  muito 
do  tamanho  da  geografia  judai- 
ca. Este  fato  coloca  diante  de 
nós,  pastores,  o  perigo  de  redu- 
zirmos a  magnitude  e  a  abran- 
gência que  o  tema  proposto  en- 
carna, em  um  ministério  insigni- 
ficante, estreito,  limitadíssimo, 
semelhante  ao  exercido  pelo 
pastor  Jonas  em  seu  tempo.  Pre- 
cisamos encarnar  uma  irresistível 
e  inquebrantável  paixão  pastoral. 
Acreditamos  que  o  primeiro  e 
especial  motivo  dessa  paixão 
pastoral  é  por  Deus  Pai,  Deus 
Filho  e  Deus  Espírito  Santo; 
apaixonar-se  por  Deus  com  to- 
das as  fibras,  as  veias,  todos  os 
órgãos,  o  corpo  inteiro.  Que  das 
entranhas  do  corpo  do  pastor 
nasça  com  força  e  graça,  essa 
paixão  pastoral  libertadora  em 
todas  as  dimensões! 

Um  segundo  motivo  dessa 
paixão  insuperável  é  pela  Pala- 
vra de  Deus,  revelada  nas  Es- 
crituras Sagradas,  a  qual  declara 
graciosamente:  "Porque  Deus 
amou  o  mundo  de  tal  maneira 
que  deu  seu  filho  unigénito,  para 
que  todo  o  que  nele  crer  não  pe- 
reça, mas  tenha  a  vida  eterna" 
(Jo  3.16).  Estamos  diante  de 
mais   fantástica   declaração  de 


amor,  de  paixão,  de  afeto  que  o 
homem  já  recebeu  em  toda  a  sua 
história.  A  nós,  pastores,  que 
temos  a  Sagrada  Escritura  como 
livro- instrumento  de  trabalho,  só 
nos  resta  responder  a  essa  decla- 
ração com  uma  paixão  pela  Pa- 
lavra que  seja  grande,  bonita,  li- 
vre e  espetacular.  Uma  das  ma- 
neiras de  exercitarmos  essa  Pai- 
xão pela  Palavra  é  a  leitura  da 
mesma.  Ler,  ler  e  ler  sempre 
mais;  gastar  boa  parte  da  nossa 
existência  lendo,  refletindo,  en- 
riquecendo nossa  vocação  para 
melhor  pastorear  o  rebanho  a 
nós  confiado. 

O  terceiro  motivo  é  a  paixão 
pela  cidade  onde  moramos, 
amamos  e  onde  trabalhamos. 
Apaixonar-se  pela  cidade,  pela 
sua  natureza,  pela  sua  vegeta- 
ção, pelas  ruas,  casas,  pelos 
animais  e,  especialmente,  pelos 
seus  habitantes.  Que  essa  paixão 
pastoral  pela  cidade  e  pelos  ho- 
mens e  mulheres  que  nascem, 
crescem  (quando  isso  ocorre), 
vivem  e  morrem  na  mesma,  seja 
sem  limites,  sem  fronteiras,  seja 
sempre  includente.  de  aproxima- 
ção. Viver  uma  grande  paixão 
pela  cidade  é  apaixonar-se  pelas 
crianças  marginalizadas,  pelos 
jovens  drogados,  pelos  adultos 
desempregados,  pelos  idosos  es- 
quecidos, entre  outras  tantas  di- 
mensões existenciais  que  estão 
aí  diante  de  nossos  olhos. 

Que  a  paixão  pastoral  condu- 
za graciosamente  o  poder  de 
Deus  Pai.  o  amor  de  Deus  Filho 
e  a  presença  amiga  do  Deus  Es- 
pírito Santo  pelo  ministério  de 
uma  igreja  apaixonada  ao  cora- 
ção e  à  vida  de  todos  aqueles 
que  precisam  de  amor,  de  per- 
dão, de  redenção  integral,  para  o 
pleno  encontro  da  vida  entre 
Deus  e  o  homem  criado  à  sua 
imagem  e  semelhança. 

Rev.  Uverland  Barros  da  Silva 
Professor  do  Seminário  Teoló- 
gico de  Fortaleza 


Oração  do  pastor 


Chegou.  Senhor,  um  novo  dia.  Vou  exercer  o  meu  ministério 
sagrado.  Faze  que  eu  compreenda  que  não  sou  somente  pastor  do 
rebanho  a  que  estou  à  frente  pela  Providência,  mas  também  das 
outras  pessoas  que  pertencem  a  outras  Igrejas,  sejam  elas  quais 
forem.  Não  só  isto,  ó  meu  Guia,  porém,  que  eu  seja  compreensivo 
e  veja  em  cada  indivíduo,  homem  ou  mulher,  moço  ou  moça. 
velho  ou  criança,  uma  consciência  indestrutível,  a  quem  eu  diga 
uma  palavra,  um  conselho,  sempre  com  um  fim  construtivo:  faze 
que  eu  seja  pastor  de  almas. 

Vou,  ó  Deus,  penetrar  nessa  massa  humana  heterogénea. 
Depararei,  dentro  em  breve,  com  homens  de  toda  a  classe  e 
condição:  um  bom,  outro  mau.  um  verdadeiro,  outro  mentiroso; 
um  pacificador,  outro  intrigante  e  belicoso;  um  justo,  outro 
injusto;  um  altruísta,  outro  ladrão;  um  puro,  outro  impuro  e 
perverso.  Dá-me,  ó  Santo  Deus,  o  dom  de  Jesus,  pastor  supremo, 
para  que  eu  olhe  a  sua  alma,  que  é  igual  à  minha  e  a  de  todos  e 
saiba  eu,  ó  fonte  do  amor,  exercer  o  mister  árduo  de  curar, 
sanear  e  salvar. 

Livra-me.  ó  Santo  Deus,  de  dizer  uma  palavra  ou  de  tomar  uma 
atitude,  que  leve  a  quem  quer  que  seja.  uma  gota  de  veneno  e 
destrua,  assim,  qualquer  pensamento  nobre.  Rogo-te  que  eu  seja 
santo  como  o  meu  modelo  Jesus  Cristo  ao  exercer  o  sagrado 
ministério.  E  ao  voltar  hoje.  Senhor,  de  semear  o  bem,  de  curar 
feridas  da  alma,  rogo-te  que  eu  venha  perante  li  a  dar  conta  do 
meu  trabalho  com  uma  boa  consciência  de  pastor  de  almas.  Seja 
para  mim,  ó  Pai  de  infinita  misericórdia,  a  aurora  da  tarde, 
suprema  alegria,  como  a  aurora  da  manhã  para  a  natureza  que 
desperta  de  júbilo.  Louvado  seja  o  Teu  nome.  Amém. 

Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella 


Estas  são  as  atribuições  do  pastor 
conforme  a  constituição  da  IPI 


a)  orar  com  o  rebanho  e  por  ele; 

b)  apascentá-lo  pela  Palavra  tíj  Deus; 

c)  orientá-lo  sobre  os  cânticos  sagrados; 

d)  ministrar  os  sacramentos; 

e)  abençoar  o  povo  em  nome  de  Deus; 

f)  cuidar  da  educação  religiosa  do  rebanho; 

g)  visitar  os  fiéis,  dedicando  especial  aten- 
ção aos  necessitados,  enfermos,  aflitos  e  des- 
viados; 

hl  orientar  e  dirigir  as  atividades  eclesiásti- 
cas, e,  juntamente  com  os  presbíteros,  exercer 
a  autoridade  coletiva  do  governo. 

Cobre 


de  seu  pastor 
o  desempenho 

de  suas  atribuições! 
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O  moço  misterioso 


No  próximo  dia  2  de 
setembro,  a  Igreja  Pres- 
biteriana Independente 
do  Brasil  comemora  o 
Dia  do  Pastor.  Existe 
um  significado  histórico 
nessa  data.  Foi  no  dia  2 
de  setembro  de  1881 
que  o  jovem  Eduardo 
Carlos  Pereira  recebeu  a 
imposição  das  mãos  do 
presbitério,  tendo  sido 
ordenado  para  o  ministé- 
rio da  Palavra  de  Deus. 
A  cerimonia  aconteceu 
na  Primeira  Igreja  Pres- 
biteriana de  São  Paulo. 
O  pregador  foi  o  Rev. 
James  T.  Houston.  Pre- 
sidiu a  ordenação  o  Rev. 
Antonio  B.  Trajano,  que 
era  também  o  moderador 
do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro,  ao  qual  estava 
filiada  a  Igreja  de  São 
Paulo.  A  parênese  ficou 
por  conta  do  Rev.  Mo- 
desto P.  B.  Carvalhosa. 

No  livro  que  escreveu 
a  respeito  da  vida  do 
Rev.  Eduardo,  o  Rev. 
Adolpho  Machado  Cor- 
rêa diz  o  seguinte: 

"O  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  diante  da 
grandeza  daquela  sagra- 
da cerimónia  eclesiásti- 
ca, tão  gloriosa  para  o 
seu  coração,  emociona- 
do e  sumamente  agrade- 
cido a  Deus,  registrou: 
"À  infmita  graça  do  Se- 
nhor tão  somente  devo  o 
lugar  eminente  de  mi- 
nistro do  Evangelho,  e 
oxalá  possa  eu  sempre 
dizer  como  o  apóstolo: 
A  sua  graça  não  tem  si- 
do vã  em  mim  (1  Co 
15.10)." 

Temos  aí  uma  indica- 
ção a  respeito  de  como  o 
Rev.  Eduardo  encarava 
o  seu  ministério.  Era  pa- 
ra ele  uma  grande  honra 
ter  sido  ordenado  mi- 
nistro da  Palavra.  Era 
este  um  privilégio  con- 
cedido pela  graça  de 
Deus.  A  sua  preocupa- 
ção maior  era  a  de  tra- 
balhar para  valorizar  a 
graça  recebida,  que  o 
vocacionara  e  fizera 
dele  um  pastor. 

Outro  aspecto  que 
chama  a  nossa  atenção 
na  ordenação  do  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira 
é  que  ela  só  aconteceu 
após  um  período  de  li- 
cenciatura. O  Rev. 
Eduardo  foi  recebido 
como  candidato  ao  sa- 


"Em  novembro  de 
1874  tinha  havido  na 
igreja  de  São  Paulo  uma 
série  de  reuniões  de  ora- 
ção em  favor  da  moci- 
dade, sendo  feitas  ora- 
ções especiais  em  favor 
de  um  jovem  estudante 
portador  de  muitas  espe- 
ranças. O  relatório  men- 
ciona a  profissão  desse 
moço.  O  curioso  é  que. 
no  registro  de  sua  pro- 
fissão, em  7  de  março  de 
1875.  o  nome  não  vem 
mencionado.  Diz-se 
apenas  que  duas  pessoas 
professaram.  E  assim  o 


registro:  É  de  notar  que 
o  moço  que  professou 
tinha  sido  objeto  de  ora- 
ção especial  no  mês  de 
novembro  próximo  pas- 
sado, sem  que  algum 
membro  da  igreja  o  co- 
nhecesse pessoalmente 
nesse  tempo...  O  moço 
misterioso  tinha  o  nome 
de  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira". 

A  partir  desse  texto, 
podemos  afurmar  que  o 
ministério  do  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira, 
o  '  'moço  misterioso" , 
contou,  desde  o  início. 


Rev.  Jonas  Dias  Martins 


grado  ministério  no  dia 
14  de  agosto  de  1875. 
Cinco  anos  depois,  no 
dia  I-  de  setembro  de 
1880,  foi  ele  licenciado. 
Recebeu,  então,  o  seu 
primeiro  campo  de  tra- 
balho: Lorena,  Cruzeiro, 
Embaií,  Cachoeira,  Pin- 
damonhangaba  e  Guara- 
tinguetá. 

Aqueles  eram  tempos 
difíceis  para  a  Igreja. 
Havia  falta  de  pastores 
para  atender  os  campos. 
A  obra  missionária  pro- 
testante no  Brasil  estava 
apenas  começando.  Por 
isso  mesmo,  o  jovem  li- 
cenciado tinha  de  assu- 
mir o  trabalho  em  várias 
localidades,  numa  época 
em  que  as  viagens  eram 
sempre  diffceis  e  longas.  ' 

O    jovem  Eduardo 
Carlos     Pereira  tinha 
qualidades  pessoais  ine- 
gáveis.   Recebera    uma  «     q  Rev.  Jonas  foi  uma 
boa    formação    intelec-  Adas     expressões  mais 
tual.    Estudara    inicial-  í  notáveis   do  ministério 
mente  com  sua  mãe,  que  ^presbiteriano  indepen- 
era    professora.    Conti-  ^dente.  Nascido  em  Bo- 
nuou  sua  formação  em  ítucatu.  SP,  no  ano  de 
Araraquara  e  em  Cam-  >Í902,  veio  a  falecer  em 

pinas,     onde     também  IV^^^^^Iosa'^"" 

f        j  ílctpiode  1986,  depois  de 
atuou  como  professor  de  íjl.er  devotado  53  dos  seus 
laum   e   de  português.  ^  34  anos  de  vida  ao  pas- 
Transfenu-se  para  São  S  torado  no  âmbito  da  IPI 
Paulo,  onde  chegou  a|do    Brasil.    Seu  nome 
ingressar  na  Academia  \  confunde-se  com  a  prá- 
de     Direito.     Estudou  i  pria  história  da  evange- 
teologia  com  os  Revs.  ^  lização  da  Alta  Soroca- 
George   Chamberlain  e  jí  ti^"^  e  Norte  do  Paraná, 
John  Beatty  Howell        f  ^'         atividade  e  im- 
Havia.  portanto.  umas$  P?^^'^   na  implanta- 
grande   necessidade   de^  ^f^^-^^^^^ '^reja  nes- 
pastores     e     Eduardo^     Aliás. 'essa  foi  a  in- 
Carlos    Pereira    estava  $  cumbência  que  o  Pres- 
bem  preparado  para  o  ^  bitério  do  Sul  lhe  con- 
ministério.    Mesmo   as-  jj|  fiara:  a  evangelização  de 
sim,     cumpriu    ele    o  "  uma  região  inóspita,  on- 
período  de  licenciatura.  H  de  não  havia  cidades,  e 
Percebemos  nisso  tudo  ^^^^^ 
que  não  havia  improvi- 
sação.  A  necessidade  de  -t^^w/ 
pastores  não  era  descul- 
pa para  se  suprimir  o  pe- 
ríodo   de  licenciatura 
nem  para  se  dispensar  a 
preparação  teológica. 

Além  disso,  um  outro  yjT  A  Pastoral  é  serviço  salvífico  de  Deus  através  da 
detalhe  pode  ser  desta-  M  Igreja.  A  Igreja  é  o  instrumento  da  ação  pastoral, 
cado  na  ordenação  do  <^  'sso  a  Ação  Pastoral  não  se  retringe  apenas  à 
Rev.  Eduardo.  É  que  ela  \\  '9/eja,  mas  deve  ser  universal,  ampla,  geral  e  irres- 
pode    ser    considerada   jTr^"^''^"  ^  pergunta  "como  está  a  sua  igreja?"  é 

uma  pergunta  errada  porque  voltada  somente  para 
a  igreja.  Deveria  se  perguntar:  "Como  está  o  bairro 
em  que  ela  está  inserida?" 

Não  devemos  pensar  em  Pastoral  voltada  so- 
mente para  a  Igreja.  E  preciso  ver  a  Igreja  voltada 
para  a  Pastoral. 


com  as  orações  da  Igre- 
ja. A  Igreja  orou  por 
ele,  mesmo  quando  não 
o  conhecia  pessoalmen- 
te. A  Igreja  orou  por 
ele,  mesmo  antes  de  sua 
profissão  de  fé. 

Será  que  isso  ocorre 
nos  dias  de  hoje?  Têm 
as  igrejas  se  lembrado 
de  orar  por  seus  pasto- 
res? Reconhecem  elas 
que  os  pastores  são  sim- 
ples seres  humanos,  com 
falhas  e  fraquezas,  ne- 
cessitados da  ajuda  di- 
vina? 


Aproveitemos  a  data 
da  ordenação  do  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira 
para  reflelir  a  respeito 
do  ministério  ordenado 
da  Palavra  de  Deus. 
Oremos  pelos  pastores 
para  que  sejam  bem  pre- 
parados e  para  que  tra- 
balhem tendo  consciên- 
cia de  que  foram  voca- 
cionados pela  graça  de 
Deus. 


Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda 


que  só  podia  ser  alcan- 
çada em  demoradas  in- 
cursões a  cavalo,  nas  vi- 
sitas às  famílias  isoladas 
e  aos  vilarejos.  Mata  fe- 
chada, onças  e  valentões 
estiveram  presentes, 
muitas  vezes,  em  suas 
viagens,  mas  não  o  im- 
pediram de  cumprir  o 
comissionamento  do 
presbitério.  Não  menos 
notável  foi  sua  atuação  à 
frente  da  1  ^  IPI  de  Lon- 
drina, de  quem  recebeu 
o  título  de  Pastor-Emé- 
rito.  em  1964.  Além  do 
irrepreensível  cuidado 
pastoral,  o  Rev.  Jonas 
tomou-se  um  dos  ho- 
mens mais  respeitados 
da  cidade  de  Londrina. 
Havia  uma  forte  razão 
para  isso:  seu  entendi- 
mento de  missão  incluía 
a  ação  social.  Foi  ele  um 
dos  fundadores  do  Hos- 


pital Evangélico  e  do 
Instituto  Filadélfia  (en- 
tidade educacional), 
além  de  trazer  para  as 
dependências  da  igreja 
uma  escola  de  primeiro 
grau  e  ensino  supletivo. 

Seu  moto  pessoal  - 
"soberania  de  Deus, 
realeza  de  Cristo,  na 
valorização  do  homem" 
-  denota  uma  elevada  e 
profunda  compreensão 
do  ministério,  face  à 
Revelação  e  à  teologia 
reformada.  Pessoas  que 
conviveram  com  ele  as- 
sim o  definem:  "tinha 
alma  mater  de  pastor, 
na  plena  acepção  da 
palavra"  (Rev.  Antonio 
de  Godoy  Sobrinho), 
"um  pastor  com  a  visão 
de  Deus"  (Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa),  "um 
pastor  extremamente 
preocupado  com  o  reba- 


nho" (Presb.  BoanergerAÍ 
de     Oliveira");      "pai  ti 


compa- 
filhos"  V 


atencioso,  um 
nheiro      dos      .........  „ 

(Presb.  Shileon  Ferreira  » 
Martins,    seu  primogê- 


nito).  De  fato,  todas  as  & 
expressões    lhe    fazem  ^ 
justiça.  A  vida  e  o  mi-S 
nistério  do  Rev.  Jonas, )][] 
nestes  tempos  de  certa  \ 
descaracterização       do » 
ministério         pastoral,  ^ 
constituem-se   num  pa-  ^ 
râmetro  de  excelência,  e  A 
também  em  página  de  à 
inspiração,  para  todo  o  a 
ministério    da    IPI  doH 
Brasil.  % 


Rev.  Eber  F.  S.  Lima^ 
Extraído  do  Boletim  Ik 
do  Seminário  Teológi-^ 
CO  de  Londrina  ^ 


Reflexões  sobre  pastoral 


ser 

como  coroação  de  um 
longo  processo  que  ti- 
nha se  iniciado  muitos 
anos  antes.  O  Rev.  Vi-  ^ 
cente  Themudo  Lessa 
conta  nos  "Annaes  da 
1-  Egreja  Presbyteriana 
de  São  Paulo"  o  se- 
guinte: 


Rev.  Uriel  Silveira 
Anotações  de  aula  de  Teologia  Pastoral 
no  Seminário  de  Londrina 


'E  grave  o  fato  de  que  muitos  pastores,  após 
termmarem  os  seus  estudos  e  serem  totalmente 
absorvidos  pela  rotina  do  serviço  prático,  pareçam 
consrderar  a  teologia  como  sendo  labor  por  eles  já 
realizado.  Este  não  poderá  ser  nosso  caminho  O 
testemunho  cristão  que  não  ressurgir  diariamente 
do  logo  da  pergunta  pela  verdade,  em  nenhum  ca-  ^ 
so,  em  nenhum  tempo,  na  boca  de  nenhuma  pes-  ^^'^ 
soa,  poderá  ser  testemunho  fidedigno  e  vivo  por- 
i^ver ^^^^^^      substancial,  e  portanto  respon- 

Kari  Barth,  Teólogo  refomiado 
Do  livro  "Introdução  à  Teologia 


^  "°  Seminário  de  Londrina,  v    ""uv«"  «  .«.«.ua-a  ^ 
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Entrevista  com  um  pastor  idoso 

e  um  jovem 


Motivado  pela  come- 
moração do  "Dia  do 
Pastor"  (02.09),  o  Es- 
tandarte entrevistou  os 
reverendos  Epaminon- 
das Corrêa  de  Oliveira, 
ordenado  no  dia 
07.01.1965  e  presente- 
mente jubilado,  e  Carlos 
Aparecido  Lima,  o  pas- 
tor mais  novo  do  Pres- 
bitério de  Sorocaba,  SP, 
ordenado  no  dia 
06.01.1991. 

OEST  -  Vale  a  pena 
ser  pastor? 

Rev.  ECO  -  Sim,  pois 
pude  dar  a  minha  cola- 
boração até  em  igrejas 
que  não  podiam  susten- 
tar um  pastor.  Fiz  um 
trabalho  para  Cristo.  E 
gostoso  ser  pastor.  Se 
não  fosse  meu  estado 
atual  de  saúde,  estaria 
ainda  trabalhando,  para 
a  vida  da  igreja.  Mesmo 
jubilado,  pastoreei  a  4- 
IPI  de  Sorocaba  por  dois 
anos. 

Rev.  CAL  -  Está  va- 
lendo a  pena,  pois  tra- 
balhamos com  duas 
grandezas  belíssimas:  de 
um  lado,  a  vontade  e 
a  soberania  de  Deus,  e 
do  outro  lado,  a  vida. 
Tentar  conciliar  estas 
duas  grandezas  é  gratifi- 
cante. Se  conseguirmos 
implantar  os  valores  do 
Evangelho  e  o  Reino  de 
Deus  na  realidade,  em 
busca  da  transformação, 
ao  mesmo  tempo  cami- 
nharemos e  ajudaremos 
os  outros  a  caminhar. 
Assim  estaremos  cum- 
prindo o  nosso  compro- 
misso. 

O  EST  -  O  que  é 
**pastor**  para  você? 

Rev.  CAL  -  É  um 
servo  de  Deus,  que  tra- 
balha por  um  melhor 
embasamento  teológico, 
por  maior  firmeza  na  vi- 
da da  igreja.  Para  mim  o 
pastorado  é  algo  novo. 
É  muito  diferente  do  que 
ser  apenas  membro  da 
igreja. 

O  EST  -  Como  você 
sente  o  relacionamento 
pastor-igreja? 

Rev.  ECO  -  Não  me 
lembro  de  nenhum  mo- 
mento em  que  a  igreja 
não  tivesse  reconhecido 
o  meu  trabalho.  As 
igrejas  por  onde  eu  pas- 
sei querem-me  muito 
bem.  Todos  os  colegas 
de  presbitérios  também 
me  consideram.  Não  te- 
nho nenhuma  mágoa. 

Rev.  CAL  -  Sou  rea- 
lista em  relação  à  função 


pastoral .  Enquanto  ele 
atende  aos  interesses  da 
igreja  é  agraciado,  po- 
rém, a  partir  do  mo- 
mento em  que  não  aten- 
de mais,  é  esquecido.  A 
minha  concepção  é  con- 
creta: a  partir  do  mo- 
mento em  que  o  pastor 
enfrenta  dificuldades 
pessoais,  familiares  ou 
sentimentais,  terá  difi- 
culdade para  ser  reco- 
nhecido e  manter  sua 
autoridade  perante  a 
igreja. 

O  EST  -  O  relacio- 
namento entre  as  dife- 
rentes gerações  de  pas- 
tores? 

Rev,  CAL  -  Sentimos 
um  distanciamento  entre 
uma  e  outra  geração, 
tanto  na  forma  de  pen- 
sar, como  na  forma  de 
atuar  na  igreja.  Não  há 
muito  intercâmbio.  Per- 
cebo um  certo  receio. 
Existem  barreiras  ideo- 
lógicas, confessionais  e 
religiosas.     É  preciso 


vencer  estas  barreiras, 
pois  acredito  que  o  in- 
tercâmbio seria  provei- 
toso para  ambas  as  gera- 
ções. Gostaria  de  sugerir 
aos  pastores  mais  velhos 
que  se  desvencilhem  do 
conservadorismo  e  que 
tenham  um  pouco  mais 
de  cuidado  para  com  os 
pastores  jovens.  Como 
jovem,  tenho  uma  preo- 
cupação muito  séria  com 
os  jovens  de  nossas 
igrejas.  Nossos  jovens 
estão  alienados.  É  preci- 
so uma  prática  religiosa 
que  leve  a  uma  trans- 
formação, a  uma  visão 
da  nossa  realidade,  ao 
despertamento  da  cons- 
ciência que  fazem  parte 
de  nossa  realidade.  Te- 
mos de  transformar  a 
nossa  realidade  sofrida. 
Mas  quando  os  jovens 
propoem-se  a  promover 
as  transformações  ne- 
cessárias, são,  via  de  re- 
gra, alijados  da  igreja. 
Os  pastores  mais  expe- 


Rev.  Epaminondas  C.  de  Oliveira  e 
Caries  Aparecido  Lima. 

rientes  devem  devotar 
maior  carinho  para  com 
os  jovens  tanto  da  igre- 
ja, como  os  outros  jo- 
vens também. 

Para  os  pastores  mais 
jovens,  sugerimos  que 
saibam  ouvir  e  tenham 
sensibilidade  para  sentir 
a  realidade  do  seu  meio. 
que  se  dediquem  ao  co- 


Algumas  impressões  sobre  o  ministério 


Fm  Setembro  de  1961, 
o  Rev.  Jorge  Bertolaso 
Stella,  na  época  Pastor 
Emérito  da  1-  IPI  de  São 
Paulo,  escreveu  nas  pági- 
nas de  "O  Estandarte", 
um  belíssimo  artigo  so- 
bre o  Ministério  Pastoral. 
Trinta  anos  depois,  repu- 
blicamos alguns  trechos 
do  seu  artigo,  que  não 
deixaram  de  perder  a 
atualidade. 

O  lUliNiSTÉRIO  É 
UNIVERSAL 

"O  pastor  deve  ser  um 
homem  de  espírito  uni- 
versal porque  universal  é 
a  Igreja  de  Deus.  Pensar 
como  alguns,  que  Deus 
escolhe  o  indivíduo  para 
dirigir  este  ou  aquele 
grupo  e  ser  indiferente  a 
outros  porque  não  são  de 
sua  grei,  é  não  compre- 
ender a  vocação  divina.  O 
pastor  que  cuida  de  seu 
rebanho  e  dispensa  sua 
atenção  a  outros  reba- 
nhos, sabendo  que  todos 
pertencem  a  Deus,  esse 
sim,  é  pastor  de  almas.  O 
pastor  universal  consi- 
dera-se,  de  alguma  sorte, 
pastor  de  toda  e  qualquer 
pessoa:  grande  ou  pe- 
quena, rica  ou  pobre, 
culta  ou  ignorante,  bran- 
ca ou  preta,  feliz  ou  des- 
graçada. O  ministério  sa- 


grado é  universal  e  não 
particular. 

PASTOR:  HOMEM  DE 
CULTURA 

Para  o  bom  desempe- 
nho de  sua  tarefa  árdua, 
o  pastor  necessita  de 
cultura  sólida  e  ampla, 
pois  o  seu  campo  de  ação 
é  o  Homem,  esse  ser 
material  e  espititual.  Não 
basta,  creio  eu,  apanhar 
somente  o  homem  no 
presente  e  ignorar  o  seu 
longo  passado.  Ele  é  um 
todo  inseparável.  E  mis- 
ter estudá-lo  desde  sua 
origem:  onde  e  quando 
apareceu,  por  onde  an- 
dou, como  individuo, 
como  família,  como  tribo, 
como  sociedade:  suas 
idéias,  experiências,  seus 
fracassos,  suas  vitórias: 
sua  concepção  de  Deus  e 
ac  aspirações  de  sua  al- 
ma. Estudando-se  assim 
o  homem  do  passado, 
conhecer-se-á  melhor 
o  homem  do  presente  e 
as  suas  necessidades  es- 
pirituais. Não  quero  dizer 
com  isto  que  as  pessoas 
que  não  possuem  grande 
cultura,  não  exerçam  um 
ministério  eficiente  e  im- 
portante. O  individuo 
criterioso,  humilde,  con- 
sagrado, de  espírito  pro- 
fundamente piedoso. 


exerce  um  ministério  ele- 
vado e  de  resultados 
abençoados. 

O  PASTOR  E  SEU 
REBANHO 

O  pastor  tem  o  dever 
de  orientar  o  seu  rebanho 
e  o  faz  pelo  culto  público 
e  pelas  visitas  domicilia- 
res. O  culto  requer  certo 
cuidado.  Sua  finalidade  é 
levar  o  rebanho  a  Deus 
de  certo  modo  que  rece- 
ba orientação  espiritual 
na  glorificação  à  Divinda- 
de. As  vezes  a  pregação, 
que  deve  ser  importante, 
é  a  menos  espiritual,  por- 
que contém  muitos  ele- 
mentos humanos.  Um 
ministério  de  gabinete  ou 
de  púlpito  somente  não  é 
bastante  para  a  missão 
do  pastor.  Ele  fica  muito 
distante  do  povo. 

Tenho  em  alta  estima 
a  vocação  do  Alto,  e  sei 
que  Deus  me  chamou 
para  o  ministério.  Se  eu 
tivesse  de  voltar  a  este 
mundo  e  pudesse  esco- 
lher escolheria  essa 
mesma  carreira  para  a 
qual  Deus  me  chamou 
antes  mesmo  de  nascer. 
Ainda  depois  da  morte, 
eu  desejaria  ser  "pastor 
de  almas". 

Rev.  Jorge  Bertotaso 
Stella 


nhecimento  da  Palavra  e 
procure  realizar  o  tra- 
balho de  forma  demo- 
crática. 

Aos  mais  experientes 
gostaríamos  de  acres- 
centar: que  a  maior  ex- 
periência não  o  induzam 
ao  sentimento  de  ser  o 
"dono  da  verdade",  que 
saibam  também  ouvir  os 
mais  jovens,  e  que  se  es- 
forcem por  não  perde- 
rem a  caminhada  da  IPI, 
não  perderem  o  ritmo 
de  uma  nova  igreja  que 
caminha  para  o  seu  futu- 
ro, a  nível  local  e  nacio- 
nal. 

Rev.  ECO  -  Eu  lenho 
tido  oportunidade  de 
acompanhar  nossos  se- 
minaristas, dialogando 
com  eles.  Aconselho  aos 
mais  jovens  a  lembra- 
rem-se  de  que  são  mem- 
bros de  um  presbitério  e 
não  de  uma  igreja  local. 
Ao  perceberem  que  al- 
guma coisa  não  vai  indo 
bem,  procurem  outra 
igreja.  Devem  procurar 
o  lugar  para  onde  Deus 
os  chama,  onde  precisa 
deles. 

O  EST  -  Um  pastor 
que  tenha  influenciado 
a  sua  vida. 

Rev.  CAL  -  Rev. 
Paulo  de  Góes 

Rev.  ECO  -  Revs. 
Onéstmo  Augusto  Perei- 
ra, Gerson  Moraes,  João 
Rodrigues. 

O  EST  -  Uma  expe- 
riência marcante  em 
seu  pastorado. 

Rev.  ECO  -  Os  mo- 
mentos felizes  foram 
aqueles  em  que  perce- 
bemos que  as  pessoas 
precisavam  de  nosso 
trabalho  pastoral.  Certa 
ocasião  fui  chamado 
para  atender  uma  família 
que  não  era  da  igreja. 
Uma  filha  da  casa  havia 
desaparecido  e  a  polícia 


não  havia  conseguido 
encontrá-la.  Uma  pessoa 
trouxe  uma  fotografia  da 
moça,  o  que  aumentou 
mais  o  desespero  da 
mãe.  Li  para  ela;  "En- 
trega o  leu  caminho  ao 
Senhor,  confia  neie  e  ele 
tudo  fará".  Recomendei 
que  colocasse  tudo  nas 
mãos  e  que  confiasse  em 
Deus.  Dali  a  três  dias  a 
moça  foi  encontrada  e 
foi  realizado  um  Culto 
com  mais  de  setenta 
pessoas  não  pertencen- 
tes à  igreja. 

O  EST  -  Uma  per- 
gunta de  um  pastor 
para  o  outro 

Do  Rev.  ECO  para  o 
Rev.  CAL: 

Como  você,  na  quali- 
dade de  pastor  mais  no- 
vo, está  interpretando  o 
lema  da  igreja;  '  'Por 
Uma  Igreja  Apaixona- 
da?" 

Resposta:  Tenho  um 
certo  receio  quanto  a 
isto.  Gostaríamos  que 
isto  refletisse  a  realida- 
de.  Devemos  lutar  para 
que  haja  embasamento 
bíblico  e  teológico  que 
atinja  toda  a  igreja  e  não 
fique  apenas  no  lenia. 
Esse  é  o  nosso  desafio, 
como  pastores  da  IPI. 

Do  Rev.  CAL  para  o 
Rev.  ECO: 

Do  ponto  de  vista 
político  e  teológico,  co- 
mo o  senhor  entende  a 
visão  dos  pastores  mais 
novos? 

Resposta:  Não  vejo 
diferença  alguma.  Os 
mais  jovens  saem  dos 
seminários  com  o  pen- 
samento de  influenciar  a 
massa,  viver  a  situação 
do  povo,  das  favelas, 
dos  necessitados.  De 
fato  a  igreja  não  é  so- 
mente pregar,  mas  tam- 
bém agir.  Deve  haver 
pregação,  mas  ação 
também. 

O  EST  -  Palavras 
finais 

Rev.  ECO  -  Nós,  os 
pastores,  devemos  nos 
dedicar  cada  vez  mais  e 
procurar  realizar  a  von- 
tade de  Deus  a  nós  dei- 
xada. 

Rev.  CAL  -  E  inte- 
ressante que  se  diferen- 
cie o  profeta  do  sacer- 
dote, pois  nós  devemos 
nos  empenhar  em  um 
trabalho  profético,  às 
vezes  deixado  de  lado,  a 
favor  do  caráter  sacer- 
dotal. Nós  os  pastores 
devemos  nos  empenhar 
em  ser  profetas.  A  igreja 
está  perdendo  muito  ter- 
reno pois  está  se  identi- 
ficando cada  vez  mais 
com  a  figura  do  sacer- 
dote. Esta  situação  é 
mais  cómoda,  mas  preci- 
sa ser  revertida,  para 
acentuarmos  a  no.ssa  luta 
profética. 
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Anotações  para  uma  pastoral  protestante 


Um  exemplo  simples 
para  traduzir  esta  epi- 
grafe: se  as  pessoas  ne- 
cessitam de  milagres  e 
magia,  é  inútil  fechar  as 
agências  que  prestam  tais 
serviços.  As  pessoas  ne- 
cessitadas procurarão  sa- 
tisfação em  outros  luga- 
res e  agências  clandesti- 
nas surgirão.  Traduzindo 
ainda  mais:  o  que  está  em 
jogo  na  pastoral  não  é 
a  troca  de  verdades,  mas 
a  troca  de  necessidades  e 
satisfações.  Uma  verdade 
que  não  satisfaz,  e  mes- 
mo nega  uma  necessida- 
de experimentada,  é  vista 
como  mentira. 

Quero  propor  que  a 
questão  da  pastoral  pro- 
testante seja  discutida 
contra  este  pano  de  fun- 
do. E  isto  porque,  se 
houve  um  fracasso  no 
passado,  ele  se  deveu,  em 
grande  medida,  ao  fato 
de  que  os  agentes,  fasci- 
nados por  sua  verdade, 
ignoraram  totalmente  as 
necessidades  em  cima 
das  quais  acontecia  a  vida 
dos  crentes  e  pastores, 

Falar  de  necessidades 
é  falar  de  instituições, 
porque  as  pessoas  se  li- 
gam às  instituições  na 
medida  em  que  encon- 
tram nelas  a  satisfação 
para  suas  necessidades. 
Se  as  necessidades  se  al- 
teram ou  se  as  institui- 
ções deixam  de  produzir 
aquilo  que  delas  se  es- 
pera, a  relação  se  rompe, 
surgindo  então  a  possibi- 
lidade de  se  reorganizar  a 
vida. 

©PROBLEMA  DA 
DEFORMAÇÃO 
ACADÉMICA 

Nas  igrejas  protestan- 
tes parece  que  as  tentati- 
vas de  uma  pastoral  vol- 
tada para  a  responsabili- 
dade social  fracassaram. 
Mas,  como  é  que  a  coisa 
foi  feita'  Salmos  por  ai, 
como  bons  pregadores, 
proclamando  a  nossa 
verdade.  Nunca  nos  per- 
guntamos: "como  pen- 
sam os  protestantes'  Por 
que  pensa  da  forma  co- 
mo pensam'  Quais  as 
funções  do  seu  pensa- 
mento? ,  , 


A  deformação  acadé- 
mica nos  traiu.  De  fato, 
aqueles  que  se  envolve- 
ram nestas  tentativas 
pastorais  abortadas  eram 
todos  frutos  da  ilumina- 
ção académica:  estudan- 
tes em  geral,  gente  que 
gosta  de  ter,  universitá- 
rios, seminaristas,  pes- 
soas que  circulavam  em 
ambientes  ecuménicos, 
com  experiências  no  es- 
trangeiro, falando  Inglês, 
quem  sabe  francês... 

Defomiação  académi- 
ca: pensar  as  idéias  den- 
tro de  quadros  episte- 
mológicos. Uma  boa 
exegese  garante  a  verda- 
de do  discurso.  Quando, 
na  verdade,  são  as  razões 
do  coração  e  não  as  ra- 
zões da  cabeça  que  fa- 
zem as  F>essoas  andar... 
As  práticas  de  análise 
cientifica  e  investigação 
critica  só  funcionam  para 
aqueles  que  já  estão  con- 
vencidos, para  os  já  con- 
vertidos... Totalmente 
inúteis  quando  o  interlo- 
cutor está  do  outro  lado... 
E  preciso  que  ele  venha  a 
amar  primeiro. 

Que  grupos  brincam 
com  as  idéias  nas  igrejas 
protestantes? 

Povo?  Difícil  definir 
coisa  tão  amorfa.  Não  se 
trata  de  uma  classe  social. 
Poderíamos  falar  de 
"gente  pobre",  mas  não  é 
pobreza  somente.  Há  um 
certo  número  de  traços 
culturais  que  marcam 
esta  entidade. 

O  protestantismo  se 
dá  bem  com  o  povo?  O 
povo  se  dá  bem  com  o 
protestantismo'  Não  es- 
tou perguntando  se  gente 
pobre  se  converte  ao 
protestantismo.  Estou 
perguntando  se,  ao  se 
converterem  ao  protes- 
tantismo, tais  pessoas 
deixam  de  ser  povo... 
Estou  perguntando  se  o 
protestantismo  é  uma 
manifestação  cultural  que 
floresce  em  meio  ao  po- 
vo... 

Paulo  Suess,  no  seu 
estudo  "Culturas  Indíge- 
nas e  Evangelização", 
mostra  que  um  dos  re- 
sultados dos  trabalhos 
dos  missionários  entre  os 


ítH  "Qualquer  tentativa  para  se  eliminar  uma  í»**' 
L^i  estrutura  social  existente,  sem  oferecer  es-  tt-t 
01  tTTJturas  alternativas  que  realizem  as  mes-  .^jj 
LEj  mas  funções  anteriormente  realizadas  pela  (lilt^ 
iTé  organização  abolida,  está  condenada  ao  fra-  í-f 
lJt[  casso.  Procurar  mudanças  sociais  sem  reco-  ç^J 
4i  nhecer  as  funções  manifestas  e  latentes  rea-  *J?' 
lizadas  pela  estrutura  a  ser  tranformada  é 
entregar-se  a  um  ritual  social  e  não  à  trans-  7?*] 
formação  social..."  Jxíj 

CR.K.Merton)  rhj 


Índios  foi  a  destrlbali- 
zação  destes,  que  se  tor- 
naram "índios  genéri- 
cos", destituídos  de  iden- 
tidade cultural  e,  portan- 
to, voltados  para  as  exi- 
gências dos  dominado- 
res. Aconteceria  algo  se- 
melhante aos  pobres 
convertidos  ao  protes- 
tantismo? Na  conversão, 
uma  opção  por  se  separar 
do  povo? 

IVlannheim:  para  se 
entender  um  grupo  social 
é  necessário  entender  a 
natureza  do  desejo  domi- 
nante. Teríamos  de  nos 
perguntar  se  o  desejo  e 
os  valores  do  povo  con- 
vertido ao  protestantismo 
permanece  junto  ao  povo 
ou  se  emigrou.  Não  é 
verdade  que  o  povo  pro- 
testante quer  ser  dife- 
rente? Roupa,  fala,  hábi- 
tos, abandono  de  vícios: 
distintivos  que  fazem  a 
separação  do  "povo  em 
geral".  Povo  protestante: 
sendo  povo  no  salário  e 
na  comida,  não  é  povo  na 
cabeça  e  nem  no  coração. 
Povo  que  quer  subir,  que 
descobriu  um  outro  des- 
tino... 

Ideal  de  ascensão: 
"Antes  de  ser  protestante 
eu  era  assim...  Depois  de 
convertido  fiquei  as- 
sim...". O  "assim"  primi- 
tivo não  é  o  retrato  do 
povd  comum'  As  razões 
do  sucesso  do  pentecos- 
talismo  não  se  encontram 
precisamente  no  fato  de 
que  ele  oferece  um  espa- 
ço institucional  e  um  dis- 
curso que  tornam  possí- 
vel esta  diferenciação  e 
separação  de  grupos  que 
desejam  ascender,  sem 
poder? 


PASTORADO  COMO  VIA 
DE  ASCENSÃO 

Para  este  segmento  do 
povo  que  se  converteu  ao 
protestantismo  o  pasto- 
rado se  apresenta  como 
via  de  ascensão  social  por 
excelência.  Sabe-se  que. 


para  subir  na  vida,  é  ne- 
cessário uma  boa  educa- 
ção. Coisa  proibida  ao 
pobre.  Que  filho  de  pobre 
pode  chegar  ao  vestibular 
e  passar?  Impossível 
competir  com  a  pequena 
burguesia.  Os  seminários 
oferecem  educação  e 
hospedagem  baratas. 
Situação  semelhante  às 
escolas  militares.  Além 
disso,  entrar  no  seminá- 
rio é  já  estar  praticamente 
empregado,  tudo  depen- 
dendo do  bom  compor- 
tamento do  candidato  (de 
novo  igual  à  carreira  mi- 
litar). Assim,  junto  ao 
chamado  do  Senhor  vai 
um  mínimo  de  estabili- 
dade económica  e  status. 

O  caminho  do  pobre 
passa  pelo  seminário.  Os 
-seminários  foram  lugares 
privilegiados  pelos  esfor- 
ços ecuménicos  de  se 
transformar  e  renovar  as 
igrejas  protestantes.  Pen- 
sava-se,  talvez,  que  as 
igrejas  protestantes  por 
aqui  são  o  que  são  como 
resultado  de  uma  lideran- 
ça mal  treinada.  Pastores 
bem  educados  forçosa- 
mente teriam  de  exercer 
uma  liderança  iluminada 
e  progressista.  Mas  o  ca- 
minho das  idéias  é  com- 
plicado. Ele  não  vai  do  li- 
vro para  a  cabeça  do  se- 
minarista e  dali  para  o 
povo... 

Com  exceção  de  certos 
momentos  curtos  de  nos- 
sa história,  nossos  semi- 
nários foram  claustros: 
organizações  confessio- 
nais, fechadas,  totalmente 
orientadas  para  a  vida 
eclesiástica  e  isoladas  das 
questões  seculares.  O  jo- 
vem era  preparado  para 
"dedicação  integral  ao 
sagrado  ministério".  In- 
teresses paralelos,  cursos 
ou  empregos,  eram  con- 
siderados evidências  de 
falta  de  confiança  em 
Deus:  pastores  de  tempo 
dividido. 

Forrna-se  assim  umç 
pessoa  '  sem  alternativas; . 


Provocação 

Um  texto  pró-vocativo 
para  nos  provocar 
â  ação 


só  sabe  desempenhar 
funções  eclesiásticas,  o 
que  liquida  a  tentação  de 
um  trabalho  fora  e  força  a 
lealdade  à  organização. 
Terá  de  ser  extrema- 
mente prudente  porque 
"fora  da  igreja  não 
há. ..emprego".  Estava  as- 
sim criado  o  pastor,  um 
ser  vulnerável  e  fraco,  em 
virtude  de  sua  total  de- 
pendência institucional 
face  à  igreja. 

Observações  finais: 

1.  Creio  que  não  é  rea- 
lista esperar  que  pastores 

corram  o  risco  de  entrar 
em  conflito  com  suas 
congregações.  Além  do 
que,  o  conflito  seria  estú- 
pido e  inútil.  Mas  creio 
que  muitos  pastores  es- 
tão lutando  desespera- 
damente para  encontrar 
formas  de  fidelidade  ã 
Palavra  em  meio  a  tal  si- 
tuação. Penso  que  um 
bom  trabalho  de  forma- 
ção poderia  ser  feito  aqui. 

a.  Primeiro  passo  na 
liderança:  o  pastor  preci- 
sa ser  profundamente 
amado.  Antes  de  dizer 
qualquer  coisa,  antes  de 
anunciar  sua  verdade,  vi- 
ver uma  vida  de  serviço, 
verdade  e  bondade, 
quem  sabe,  por  anos... 
Depois  de  estabelecidos 
tais  laços  de  amor  e  con- 
fiança as  palavras  desli- 
zam com  facilidade... 

b.  Expurgo  radical  no 
vocabulário  de  tudo  o 
que  pareça  influência 
ideológica  estranha  (ou 
teológica).  Aprender  a 
falar  a  linguagem  do  po- 
vo. 

c.  Trabalhar  em  cima 
da  bíblia. 

2.  A  educação  teológi- 
ca deve  dar-se  paralela- 
mente ao  treino  secular. 
A  independência  econó- 
mica é  condição  para  a  li- 
berdade de  falar  e  agir. 
Novos  tipos  de  relacio- 
namento pastor/congre- 
gação. A  teologia  pro- 
testante favoreceria  algo 
semelhante  às  CEBs.  Pelo 
menos  temos  a  doutrina 
do  sacerdócio  universal 
dos  crentes. 

3.  Os  grupos  desgar- 
radqs  com  tintyras  inte- 
Jeciuais;   pequena  .  bur-* 


Rev.  Dr.  Rubem  Alves 

guesia,  oferecem  um  po- 
tencial a  ser  explorado. 
Mas  eles  não  dispõem  de 
canais  institucionais.  Po- 
tencial humano  perdido. 

4.  É  necessário  não 
nos  esquecermos  do  fato 
de  que  todas  as  conclu- 
sões da  análise  cientifica 
são  estranhas  às  ;iessoas 
religiosas.  Elas  vão  a 
igreja  não  por  razões  so- 
ciológicas, ideológicas  ou 
psicológicas,  mas  porque 
elas  tém  necessidades 
existenciais:  insónias, 
medo  de  morrer  ou  per- 
guntas sobre  o  sentido  da 
vida.  Qualquer  tentativa 
de  substituir  tais  ques- 
tões por  versões  éticas 
ou  politicas  das  mesmas 
está  fadada  ao  fracasso. 
Pode  ser  que  tal  proce- 
dimento prepare  a  for- 
mação de  um  partido  po- 
lítico e  venha  mesmo  a 
converter  algumas  pes- 
soas a  uma  opção  secu- 
lar; a  religião,  como  tal, 
foi-se... 

Acontece  que,  pelo 
menos  de  uma  perspecti- 
va bíblica,  o  ético  e  o  po- 
litico são  sinais,  aperiti- 
vos de  uma  realidade 
transcendente,  que  tem  a 
ver  com  o  Reino  de  Deus 
e  a  ressurreição  dos 
mortos...  Assim,  se  rela- 
cionam o  horizontal  e  o 
vertical... 

Weber  sugere  que  os 
calvinistas  trabalharam 
como  ninguém  para  ga- 
nhar dinheiro  porque,  de 
algum  modo,  em  suas 
cabeças,  a  disciplina  e 
o  lucro  eram  sinais  visí- 
veis de  uma  graça  invisí- 
vel. Enquanto  não  formos 
capazes  de  juntar  o  amor 
pelo  pobre  e  pela  justiça 
com  a  esperança  da  vida 
etema  e  da  salvação, 
creio  que  a  coisa  não 
funcionará. 

(Resumo  de  um  texto 
de  Rubem  Alves  escrito 
em  1981  para  o  Programa 
de  Assessoria  à  Pastoral 
Protestante,  do  CEDI. 
O  texto  é  um  convite  e 
um  desafio  à  reflexão  so- 
bre o  nosso  lugar  e  o 
nosso  papel  como  pas- 
tores protestantes  neste 
■mundo). 
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Seminaristas  adquirem  experiência 


A  partir  de  uma  inicia- 
tiva dos  alunos,  voltou  a 
acontecer  um  intercâm- 
bio do  Seminário  de  São 
Paulo  com  regiões  mais 
distantes  do  nosso  esta- 
do, aproveitando  o  mês 
de  férias  dos  seminaris- 
tas. 

A  idealização  deste 
intercâmbio  visava  pro- 
porcionar aos  seminaris- 
:as  uma  oportunidade  de 
aumentar  suas  próprias 
experiências  pastorais 
e  teológicas,  enquanto 
eventuais  carências  de 
pastores  pudessem  ser 
supridas.  No  intuito  de 
atender  a  estas  expectati- 
vas o  Deão  do  Seminário 
de  São  Paulo  entrou  em 
contato  com  o  Deão  do 
Seminário  de  Fortaleza 
para  que  este  analisasse  a 
proposta,  e  em  caso  de 
aprovação,   indicasse  as 


igrejas  do  Nordeste  que 

estivessem  dispostas  a 
receber  alguns  semina- 
ristas paulistas. 

A  idéia  foi  aprovada, 
algumas  igrejas  se  colo- 
caram à  disposição  e  três 
estudantes  de  teologia 
partiram  para  o  Rio 
Grande  do  Norte  e  Ceará. 
Dos  três  seminaristas, 
dois  foram  para  o  Rio 
Grande  do  Norte;  o  Mar- 
cus e  o  Natanael,  e  para 
Fortaleza  seguiu  o  semi- 
narista Eliseu. 

Essa  experiência  foi 
muito  rica,  pois  levou  os 
seminaristas  a  entende- 
rem melhor  a  realidade 
de  algumas  igrejas  e, 
consequentemente,  de 
algumas  regiões;  por  ou- 
tro lado  dá  oportunidade 
para  que  as  igrejas  com- 
preendam melhor  e 
aceitem  melhor  os  semi- 


naristas. 

Como  alunos  do  Se* 
minário  de  São  Paulo  es- 
peramos que  nas  próxi- 
mas férias  mais  alunos  se 
disponham  a  ir,  e  mais  do 
que  isso,  esperamos  que 
mais  igrejas  se  ofereçam 
para  hospedar  alguns 
seminaristas,  visto  que 
janeiro  é  mès  de  férias 
também  de  alguns  pas- 
tores e  a  carência  de  "mi- 
nistros" aumenta. 

Resta-nos  sugerir  que 
os  outros  diretórios  aca- 
démicos sigam  esta  idéia, 
e  que  toda  a  igreja  enten- 
da a  necessidade  de  par- 
ticipar da  formação  dos 
futuros  pastores. 


DIretórío  Académico 
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DE  Çl^J 


OBJETIVO:  Desperlaf  nossos  irmãos  e  Irmãs  paro  colocaram  seus  talarilos 
a  serviço  da  Campanha  POR  UMA  IGREJA  APAIXONADA" 
Toeios  ot  tnbalhos  óei^m  ser  lrtsp<ra<fos  nesse  tama. 

Partk*e  você  também  cooi  DESENHO  E  P\tmifí^  MÚSICA.  POESIA  e  BOROADO/PIWTUÍW  EH  TECIDO. 


Ai  miliicai  deverão  Kr  enviadas  cm  filo  gravada 
c  ciSpia  da  [eira,  «  poisivcl  tom  paniiura.  Milsi- 
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ranic  om  Jun  Oí  demais  InibaJhoí  (desenho. 
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um  Jun  cipeciali/ado  Cida  paílicipanle  poderí 
envinr  ttuanloi  Dahallu»  qiiiu' 


PRÉMIOS 


MELHOR  OESENKO  -  um  iroMumiitCrS  10.000,00 
MELHOR  MUSICA  .  um  irottu  m«lt  Cr$  10.000,00 
MELHOR  POESIA  -  um  Kotíu  mais  Crí  lO.OOOW 
ME  LHOR  BOflOAOO  ■  um  iioMu  mau  CrS  10.000,00 
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Você  se  lembra? 


A  história  da  IPI 


nas  páginas  do  Estandarte 


Esta  coluna  registra  as  man- 
chetes e  principais  notícias  veicu- 
ladas em  nosso  jornal  no  mês  de 
setembro,  nas  décadas  passadas. 
Que  tal  recordar  um  pouquinho 
nossa  história? 


1911  -  Em  setembro  de  1911.  o 
Estandarte  noticiava  a  ordenação 
do  Rev.  Isaac  do  Valle,  realizada 
em  10.09.1911,  pelo  Presbitério  do 
Sul.  A  Comissão  foi  composta  pe- 
los Revs.  Francisco  Lotufo,  Bene- 
dito Ferraz,  Odilon  Morais  e 
Eduardo  Carlos  Pereira  e  o  Presb. 
Alberto  da  Costa. 

1921  -  Noticia  o  falecimento  de 
D.  Luiza  Pereira  de  Magalhães,  es- 
posa do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira. O  jornal  traz  extensa  cobertu- 
ra dos  funerais. 

1931  -  As  edições  de  1931  des- 
tacam o  4-  Centenário  da  Morte  do 
reformador  Zwínglio.  Os  artigos, 
de  cunho  histórico  e  teológico  são 
escritos  pelo  Rev.  Vicente  Themu- 
do.  O  jornal  noticia  também  uma 
série  de  conferências  realizadas  na 
IPI  de  Campinas  (pastoreada  pelo 
Rev.  Orlando  Ferraz).  Os  confe- 
rencistas foram:  Revs.  José  Carlos 
Nogueira,  William  Kerr,  Seth  Fer- 
raz e  Othoniel  Motta.  As  edições 
também  trazem  notícias  das  come- 
morações do  "31  de  julho"  em  As- 
sis, Marília,  Santa  Cnjz  do  Rio 
Pardo,  Catanduva,  Itatiba  e  Natal, 

1941  -  As  edições  de  Setembro 
trazem  o  resumo  da  1-  Convenção 
das  Escolas  Dominicais  no  Norte 
do  Brasil.  Notícias  do  "31  de  Ju- 
lho" no  Rio  de  Janeiro  e  informa- 
ções sobre  as  igrejas  de  Bebedouro, 
Florianópolis,  Machado,  Curitiba, 
Monte  Aprazível,  Antonina,  Mu- 
zambinho  e  Aracaju.  Há  também 
uma  extensa  reportagem  sobre  a 
Confraternização  das  Mocidades 
Evangélicas  Paulistas,  que  reuniu 
jovens  das  Igrejas:  Episcopal , 
Presbiteriana  do  Brasil,  Presbite- 
riana Independente ,  Metodista , 
Congregacional  e  Cristã  Evangéli- 
ca. 

1951  -  As  edições  de  setembro 
são  dedicadas  à  memória  do  Rev. 
Otoniel  Motta,  falecido  em 
11.08.1951.  O  Rev.  João  Euclydes 
Pereira  relata  sua  visita  às  igrejas 
de  Fortaleza,  Natal  e  Recife.  Há 
também  notícias  do  trabalho  pres- 
biteriano independente  em  São  Lufs 
(Rev.  Adiel),  Aracaju  (Rev.  Seve- 
rino).  Natal   (Rev.   Sebastião'  -O.' 


Moreira)  e  Itapetininga  (Rev.  Me- 
lanias  Lange). 

1961  -  A  manchete  de  capa  des- 
taca a  concentração  do  protestan- 
tismo continental  em  Lima  (Peru), 
sob  o  tema:  "Cristo,  La  Esperanza 
para  América  Latina",  onde  o  re- 
presentante oficial  da  IPI  foi  o  Rev. 
Aretino  de  Matos.  O  jornal  traz 
também  um  esclarecimento  sobre  o 
Regime  Parlamentarista,  adotado 
no  Brasil  após  a  renúncia  dc  Jânio 
Quadros  e  posse  de  João  Goulart, 
Dois  artigos  ainda,  merecem  desta- 
que: "Em  defesa  da  Junta  de  Mis- 
sões", escrito  pelo  Rev,  Sebastião 
Gomes  Moreira  e  "Em  teu  púlpito, 
que  faria  Jesus",  do  Rev.  Antonio 
de  Godoy  Sobrinho.  O  noticiário 
relata  a  comemoração  do  "31  de 
Julho"  em  Salvador  e  a  construção 
do  Templo  da  IPI  de  Cosmópt>lis. 
A  2-  IPI  de  Curitiba  infomia  ter 
100  alunos  matriculados  na  Escola 
Dominical,  22  membros  na  Socie- 
dade Varonil,  23  na  SAS,  21  na 
UMPI.  23  na  Sociedade  de  Jovens, 
além  de  uma  Escola  Pública  e  um 
Ambulatório  que  presta  serviços  à 
comunidade  do  bairro. 

1971  -  As  edições  de  Setembro 
trazem  notícias  do  trabalho  da  Con- 
federação Nacional  de  Senhoras.  O 
Presb.  Benvindo  de  Bastos  Neves 
relata  visita  feita  às  igrejas  de  Cu- 
ritiba, na  companhia  do  Presb.  Sil- 
vestre Carlos  Cassulino,  presidente 
dos  Varonis  da  Igreja.  Para  a  edifi- 
cação da  igreja  há  um  estudo  sobre 
"O  Pecado  no  livro  de  Salmos" 
(Rev.  Josué  Cintra  Damião)  e  um 
sermão  do  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza  ("Lições  de  um  Concílio 
-  Atos  15.1-21). 

1981  -  A  edição  de  Setembro  é 
dedicada  às  comemorações  do  "31 
de  julho";  uma,  em  especial,  mere- 
ceu destaque  na  capa:  a  Celebração 
do  aniversário  da  IPI  na  Congrega- 
ção de  Porto  Alegre  (RS),  com  1 1 
membros  maiores  e  3  menores,  pelo 
Rev.  Aderbal  Carlim  do  Prado.  O 
Rev.  Roberto  V.C.T.  Lessa  escreve 
sobre  a  4?  Assembléia  da  CPAI  ( 
Conferência  Pan-Americana  de 
Igrejas),  realizada  em  Nairóbi. 
Quénia.  Há  também  uma  ampla  re- 
portagem sobre  uma  reunião  do 
Presbitério  Bandeirante  em  que  se 
discutiu  a  Pastoral  do  Supremo 
Concílio.  A  12  IPI  de  Londrina 
promove  uma  campanha  de  Evan- 
gelização: a  IPI  de  Piracicaba  inau- 
gura seu  Templo  e  em  Natal  (RN) 
se  comemora  o  Dia  do  Umpismo. 

Você-se  lembra...? 
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Umpísmo  —  57  anos 


Josué  Pacheco  de  Lima 


—  Uma  grande 
paixão  pelo  Umpismo 


Nesle  mês  de  Setem- 
bro, quando  mais  uma 
vez  os  nossos  olhos  se 
voltam  para  a  Mocidade, 
trazemos  uma  pequena 
entrevista  feita  com  o 
Presb.  Josué  Pacheco  de 
Lima,  Presidente  da 
Confederação  Nacional 
da  Mocidade  há  30  anos 
atriis.  numa  época  em 
que  havia  muito  mais 
união  das  UMPIs,  um 
tempo  em  que,  segundo 
o  Presb.  Josué,  "o  moço 
tinha  até  um  certo  or- 
gulho em  se  dizer  Um- 
pista". 

O    Presb.    Josué  é 
Presbiteriano  Indepen- 
dente  desde   o  berço. 
Nasceu    en.  Guaxupé 
(MG)  e  ali  foi  batizado, 
ainda  na  infância,  pelo 
reverendo  Elias  Tavares. 
Em    1935  transferiu-se 
para  Campinas,  onde  te- 
ve as   primeiras  expe- 
riências com  o  trabalho 
da    Mocidade.  Desde 
então  (de  1935  a  1968) 
esteve  participando  ati- 
vamente  do  trabalho  de 
jovens.  Foram  33  anos 
dedicados  à  UMPI.  Na 
década  de  30  ainda  não 
havia  um  trabalho  orga- 
nizado a  nível  nacional. 
Existiam  somente  Fede- 
rações Regionais. 
Quando  a  Confederação 
de  Mocidade  foi  organi- 
zada em  1947,  na  época 
de  Carlos  René  Egg,  lá 
estava  o  Josué  dando  a 
sua     colaboração.  Na 
época  ele  já  residia  em 
São  Paulo  e  era  membro 
da  4^  IPI  (Santana),  on- 
de foi  eleito  Presbítero 
em  1949.  Só  na  4^  IPI 
ele  foi  15  vezes  Presi- 
dente da  UMPI,  Josué 
relembra  com  emoção  e 
alegria  aqueles  tempos, 
onde  o  lema  da  Mocida- 


de era  "O  Brasil  para 
Cristo"  (hoje  é  o  nome 
de  uma  igreja  pente- 
costal);  época  em  que  o 
trabalho  da  Mocidade 
era  tão  desenvolvido 
que  a  Confederação  teve 
um  Escritório  Central  no 
centro  de  São  Paulo  an- 
tes mesmo  da  Igreja  Na- 
cional, e  a  verba  vinha 
das  próprias  UMPls. 

Josué  foi  eleito  Presi- 
dente da  Confederação 
Nacional  pela  primeira 
vez  no  Congresso  de 
Assis  em  1958  e  reeleito 
em  1961.  Permaneceu 
ainda  ligado  à  Confede- 
ração até  1968,  quando 
foi  eleito  Presidente 
Emérito  da  Confede- 
ração da  Mocidade. 
Tem  hoje  72  anos  e  ain- 
da trabalha  ativamente 
na  Igreja.  E  o  díretor- 
responsável  por  uma  das 
Congregações  da  I-  IPI 
de  São  Paulo,  no  bairro 
de  Pedreira.  Os  que  com 
ele  quiserem  se  comuni- 
car podem  escrever  para 
o  endereço  da  1-  IPI  de 
São  Paulo  -  Rua  Nestor 
Pestana.  136  -  CEP 
01303  -  São  Paulo  -  SP. 
(Entrevista  concedida  a 
Carlos  Eduardo  Brandão 
Calvani). 


O  EST  -  Fale  de  sua 
trajetória  como  líder 
umpista  até  ser  eleito 
Presidente  da  Confe- 
deração. 

JPL  -  Eu  já  havia  si- 
do por  diversas  vezes 
Presidente  da  UMPI  da 
42  IPI  de  São  Paulo  e  na 
década  50  ajudei  a 
organizar  a  Federação 
do    Leste ,  juntamente 


com  o  hoje  pastor,  Rev. 
Ezequiel  Tamarozzi.  Vi- 
sitamos todas  as  igrejas 
da  nossa  região  e  isso 
contagiou  toda  a  moci- 
dade, tanto  que  no  Con- 
gresso Nacional  de  As- 
sis em  1958,  a  nossa 
Federação,  que  era  a 
mais  nova,  foi  a  mais 
bem  representada,  com 
exceção  da  Federação 
hospedeira.  Todos  se 
interessaram  pelo  tra- 
balho que  realizávamos 
na  Federação  Leste  e  as- 
sim surgiu  o  nosso  nome 
para  Presidente. 

O  EST  -  Quem  fo- 
ram seus  principais 
colaboradores  na  épo- 
ca? 


JPL  -  Vou  citar  so- 
mente os  membros  da 
Diretoria,  embora  tivés- 
semos    muitos  outros 
colaboradores.    Na    1  - 
gestão  tivemos  a  colabo- 
ração do  Xel  Santana 
Graça,  Lindemberg  Sil- 
va  Pereira,   Eulina  F. 
Grotti.  Rubião  A.  Bar- 
ros,   Sérgio  Poggetti, 
João  Daniel  Migliorini, 
Moysés     Campos  de 
Aguiar  Neto  e  Roberto 
Lessa.  Na  2-  gestão  tive 
o  privilégio  de  trabalhar 
com  Eduardo  Leite,  Joel 
Ribeiro  Camargo,  Paulo 
Pereira   Nogueira,  Ro- 
berto Carvalho  Moraes, 
Sfivio   AraiSjo   Lobo  e 


ADVOGADOS 

Arnon  da  Silva 

Luiz  Augusto  de  Andrade  Marques. 
Travessa  Coraim,  4  -  Saúde 
Rua  Domingos  Santa  Maria,  32  -  Jabaquara 
São  Paulo  -  SP 

Telefones:  947.2884  -  239.61 23  ramal  56 
Causas;  Civis  e  Trabalhistas 


**.. .fazíamos  por 
idealismo  e  paixão' 


apesar  das  dificuldades 
de   locomoção  próprias 
da  época.  Nós  visitamos 
todas  as  Federações,  in- 
clusive as  do  Norte  e 
Nordeste    e    às  vezes 
custéavamos  as  despesas 
do  próprio  bolso  porque 
fazíamos  por  idealismo  e 
paixão.    Os   que  eram 
seminaristas  ou  univer- 
sitários sacrificavam  fé- 
rias  mas   havia  muito 
entusiasmo  pelo  trabalho 
e  as   igrejas  locais  se 
sentiam    muito  benefi- 
ciadas com  nossas  visi- 
tas. 

O  EST  -  Havia  tam- 
bém uma  proposta  so- 
cial no  trabalho  da 
Mocidade? 


JPL  -  Sempre  houve! 
Em  1962,  por  exemplo, 
nós  discutimos  ampla- 
mente o  tema  da  Refor- 
ma Agrária,  que  na  épo- 
ca causava  rebuliço  no 
país. 


**...os  "olheiros" 
não  tiveram  nada  de 
grave  a 
informar..." 


gresso.  A  Igreja  de  Cu- 
ritiba estava  de  portas 
abertas,  o  seu  pastor, 
Rev.  Roberto  Lessa,  nos 
deu  apoio,  mas  houve 
uma  certa  pressão  da 
Igreja  Nacional  para  que 
adiássemos  o  Congresso 
até  o  ano  seguinte  por 
causa  do  momento  polí- 
tico. 


O  EST  -  O  Supremo 
Concflío  não  confiava 
no  trabalho  da  Moci- 
dade? 


ainda  o  Moysés  e  o  Ro- 
berto Lessa,  que  logo 
assumiu  o  pastorado  da 
12  IPI  de  Curitiba,  sen- 
do substituído  pelo  Ma- 
thias  Quintela  de  Souza. 

O  EST  -  Vocês  visi- 
taram muitas  igrejas 
na  ocasião? 

JPL  -  Quase  todas. 
Havia  muita  itinerância, 


O  EST  -  Por  que  o 
Congresso  da  Mocida- 
de marcado  para  Curi- 
tiba em  1964  teve  que 
ser  transferido  para 
1965? 


JPL  -  Em  64  estava 
tudo  pronto  para  o  Con- 


JPL  -  Confiava  em 
termos.  Nos  apoiaram, 
mas  enviaram  observa- 
dores    ao  Congresso. 
Eram     os  "olheiros". 
Três    pastores  ilustres 
que    merecem   todo  o 
nosso  respeito  mas  que 
foram  para  Curitiba  com 
essa    função:  observar 
tudo  o  que  se  dizia  e  o 
que  se  fazia.  Isso  porque 
a  Mocidade  teve  a  cora- 
gem de  levar  preletores 
de  nível,  como  o  Rev. 
Abival,  o  Rev.  Antonio 
de  Godoy  Sobrinho  e  o 
Rev.  Rubem  Alves,  to- 
dos elementos  de  uma 
linha  que  na  época  era 
considerada  perigosa  pa- 
ra o  Supremo  Concílio. 
Mas  os  "olheiros"  não 
tiveram  nada  de  grave  a 
informar    porque  real- 
mente nós  tomzimos  todo 
cuidado  com  as  autori- 
dades presentes,  o  que 
era  preciso  por  ser  uma 
época  de  muita  perse- 
guição. 


O  EST  -  O  Golpe 
Militar  de  64  e  a  dita- 
dura que  o  seguiu 
trouxe  algum  dano  pa- 
ra o  trabalho  das  UM- 
PIs? 


JPL  -  Trouxe  um 
certo  prejuízo  sim 
Muitos  moços  entusias- 
mados tiveram  que  sair 
de  cena,  não  podiam 
tomar  certas  posições. 
Mas  esse  não  foi  o  único 
motivo.  Eu  creio  que  até 
Curitiba  (1965)  o  tra- 
balho da  Mocidade  este- 
ve excelente,  mas  nós 
nos  descuidamos  em  não 
preparar  novos  líderes. 


**Eu  nunca  me 
conformei  em  não 
ser  moço.** 


O  EST  -  O  sr.  ainda 
se  interessa  pelo  tra- 
balho de  Mocidade? 


JPL  -  Claro.  Eu  nun- 
ca me  conformei  em  não 
ser  moço.  Por  acaso  eu 
estive  uma  temporada 
envolvido  na  Sociedade 
Varonil,  mas  só  de  pas- 
sagem. Eu  nunca  tirei  da 
minha  cabeça  ou  do  meu 
pensamento  que  eu  não 
seja  moço.  Tenho  hoje 
72  anos,  mas  se  pudesse 
ainda  seria  Presidente  de 
UMPI  e  estaria  traba- 
lhando com  muita  ale- 
gria. Até  o  fim  da  mi- 
nha vida  eu  serei  UM- 
Plsta,  serei  moço  e  vou 
até  o  túmulo  com  isso. 
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Umpismo  —  57  anos 


O  Velho,  o  ISTovo 
e  a  Consolidação 


'A  'dc-ologia  que  exis- 
te em  nosso  meio  não 
nos  pertence,  é  importa- 
da. E  se  fosse  bem  impor- 
tada ainda  seria  de  valor, 
mas  não  é  de  boa  impor- 
tação. Entrou  em  nosso 
ambiente  revestida  de  es- 
treiteza, de  sectarismo  e 
se  impôs  rfgida,  tirani- 
zando as  consciências. 
Essa  ideologia  fixa  e  es- 
terllizante  está  afastando 
a  mocidade  da  Igreja...  E 
mister  que  o  movimento 
evangélico   se  equilibre 
entre  a  visão  celestial  e  a 
visão  social.  A  vida  eter- 
na tem  uma  etapa  de  sua 
expressão  neste  mundo  e 
outra  na  etemidade".  Es- 
se texto  é  de  autoria  do 
Rev.  Eduardo  Pereira  de 
Magalliâes,  e  foi  publica- 
do no  O  Estandarte  de  21 
de   novembro   de  1 935. 
Apesar  de  já  ter  transcor- 
rido meio  século,  a  pala- 
vra do  primeiro  secretário 
executivo   da  juventude 
presbiteriana  indepen- 
dente do  Brasil  é  muito 
atual.  Isso  vem  mostrar 
que  neste  período  toda 
a    juventude  caminliou 
muito  pouco,  devido  aos 
seguidos  avanços  e  re- 
cuos. A  Secretaria  da  Ju- 
ventude Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  foi 
criada  pelo  sínodo  de  ja- 
neiro de   1934,  quando 
começou  uma  certa  unifi- 
cação do  movimento  de 
jovens  que  iioje  conhe- 
cemos por  umpismo.  A 
década  de  30  foi  marcada 
por  uma  intensa  mobili- 
zação de  nossa  juventu- 
de. Surgem  os  acampa- 
mentos,  retiros  e  con- 
gressos. Nota-se  o  inte- 
resse  pela  participação 
global  na  vida,  e  uma  cri- 
tica   acentuada    a  uma 
Teologia  "espiritualizan- 
te"  que  estava  invadindo 
a  Igreja,  dando  mais  ên- 
fase na  vida  após  a  mor- 
te. Na  verdade  esse  espi- 
rito que  pairava  em  1934 
era  o  mesmo  de  1903. 
A  juventude  estava,  por- 
tanto, afinada  com  as  raí- 
zes da  IPI. 

A  década  de  40  foi 
marcada  por  crises  e  divi- 
sões dentro  de  nossa 
Igreja,  aliado  a  isso  o  pais 
vivia  sob  a  ditadura  Var- 
gas, que  provocou  muita 


confusão  na  cabeça  dos 
jovens,  gerando  apatia  e 
ostracismo.  No  final  da 
década  de  50,  a  juventude 
começa  a  reencontrar -se 
sob  a  liderança  de  Josué 
Pacheco  de  Lima,  que  por 
9  anos,  na  presidência  da 
Confederação  sacudiu  a 
nossa   mocidade.  Nesta 
época  o  país  passava  por 
um  clima  de  abertura  po- 
lítica, o  que  favoreceu  o 
florescimento  de  uma  ju- 
ventude mais  atuante  na 
Igreja    e    sociedade.  O 
"velho"  Josué  percorreu 
esse  país  conclamando  a 
mocidade  a  reorganizar- 
se  e  buscar  suas  origens 
de  Igreja  Brasileira.  Jo- 
vens como  Roberto  Les- 
sa,     Mathias  Quintela, 
Ezequias  Evangelista, 
Paulo  e   Iaci  Nogueira, 
entre    outros,  surgiram 
neste  periodo.  Lembro- 
me  de  várias  conversas 
que  tive  com  o  Josué.  A 
sua  paixão  pelo  UMPIS- 
MO sempre  me  impres- 
sionou,  o  que  acabava 
aumentando    a  minha 
responsabilidade. 

O  Congresso  Nacional 
do    Umpismo   de  1965 
marca  o  final  deste  perío- 
do  áureo  dirigido  pelo 
Josué  Pacheco  de  Lima. 
Aqui   já  se  percebe  as 
marcas  do  autoritarismo 
que  se  instala  no  país  a 
partir  de  31  de  março  de 
1964.  O  Supremo  Conci- 
lio envia  alguns  observa- 
dores   para  "fiscalizar" 
a  juventude.  Foram  21 
anos  de  ditadura  no  Bra- 
sil, com  reflexos  direto  na 
Igreja,   que   de  alguma 
forma   se    amoldou  ao 
sistema  vigente.  Para  os 
militares  o  papel  da  Igreja 
era  somente  espiritual  - 
orações,  cânticos,  cultos, 
contemplação...  As  nos- 
sas igrejas  são  invadidas 
por    movimentos  para- 
eclesiásticos,  vindos  es- 
pecialmente dos  Estados 
Unidos,  com  uma  teolo- 
gia barata  "de  má  quali- 
dade", e  alienante.  Os  jo- 
vens se  embalam  nestes 
movimentos,  especial- 
mente através  de  acam- 
pamentos, reuniões  avi- 
vadas, louvorzáo,  cruza- 
das de  evangelização  etc. 
Os     jovens  gostavam 
destas     reuniões  que 


normalmente  eram  con- 
corridas, animadas  e  não 
exigia  maiores  compro- 
missos. Porém,  pela  falta 
de  consistência,  o  tempo 
foi  se  encarregando  de 
mostrar  aos  próprios  jo- 
vens que  o  evangelho  vai 
além  cânticos,  palmas  e 
orações:  é  preciso  ter 
compromisso  com  a  rea- 
lidade que  está  à  nossa 
volta. 

No  Congresso  de  Bra- 
sília em  1983  essa  situa- 
ção se  tornou  visível.  A 
eleição  de  Victor  Marcos 
Hansen  marca  um  perío- 
do de  transição.  Com 
muita  dificuldade  ple  pre- 
parou o  caminho  para  o 
"Momento  Novo"  que 
viria  acontecer  no  Con- 
gresso de  São  José  do 
Rio  Preto,  em  julho/86.  A 
eleição  apertada  da  chapa 
"Momento  Novo"  veio 
mostrar  que  a  caminhada 
ainda  era  longa,  havia 
muito  trabalho  pela 
frente.  Primeiro  foi  com 
os  universitários  que  ha- 
viam se  exilado  de  nossas 
igrejas,  depois  o  Areópa- 
go (artistas),  o  Projeto 
Caetaninho  (missões), 
a  reorganização  do  Um- 
pismo, as  novas  lideran- 
ças, enfim:  era  nova- 
mente a  busca  das  ori- 
gens através  da  releitura 
bíblica,  participação  polí- 
tica, responsabilidade  so- 
cial, ecumenismo,  a  inte- 
gralidade. 

Agora  vivemos  um 
novo  período.  Estamos 
dentro  do  Projeto  Conso- 
lidação. A  atual  diretoria 
da  Coordenadoria  tMacio- 
nal  do  Umpismo,  presidi- 
da pelo  jovem  Robson 
Patrício  de  Oliveira,  tem  a 
responsabilidade  de  colo- 
car dermitivamente  a 
nossa  juventude  no  eixo 
de  sua  história.  Não  po- 
demos permitir  mais  que 
ditaduras  de  lá  ou  de  cá 
nos  empurrem  para  os 
caminhos  da  alienação. 
Por  isso,  ao  comemorar- 
mos 57  anos  de  Umpis- 
mo, precisamos  ter  clare- 
za de  nossas  origens  e 
assim  ter  condições  de 
resgatar  a  nossa  história. 

ADAIR  SÉRGIO  EDUAR- 
DO CAMARGO 

Foi  presidente  da  Confe- 
deração da  Mocidade 
Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  (86/90)  e  é 
membro  da  Secretaria  de 
Forças  Leigas  91/94. 


Coluna  do 
Godoy 


CARISMATISMO' 


FINANCIADO  -  "Tia 
Laura"  é  uma  senhora 
católica,  participante  e 
líder    do    atual  movi- 
mento carismático.  Se- 
gundo   as  informações 
nacionalmente  veicula- 
das, por  ter  recebido  o 
"dom  de  curas",  tem  si- 
do muito  solicitada  para 
falar  em   grandes  reu- 
niões, autorizada  que  foi 
oficialmente  para  exer- 
cer o  seu  dom.  Recen- 
temente  esteve  partici- 
pando de  uma  grande 
reunião  em  Centenário 
do  Sul  (PR).  Mas  o  pro- 
blema   surge  quando, 
lendo  recebido  um  dom 
específico,     põe-se  a 
emitir  opiniões  teológi- 
cas. Assim  foi  que,  ao 
referir-se  às  curas,  disse 
que  a  verdadeira  cura  só 
se  dá  na  Igreja  Católica. 
É  o  mesmo  caso  da  se- 
nhora   Valnice  Milho- 
mens,    que,  passando 
pela     experiência  do 
"  bat  is  mo    no    Esp  íri  to 
Santo",  põe-se  a  falar 
sobre  assuntos  de  que 
nada  entende,  lais  como; 
escatologia,   cura  inte- 
rior, expiação  de  peca- 
dos etc.  O  importante  a 
observar  é  que  ambas  as 
senhoras  (especialmente 
a     última)  encontram 
bons  financiamentos  pa- 
ra as  suas  campanhas  e 
ambas  só  reforçam  ati- 
tudes conservadoras 
e  imobilistas  da  socie- 
dade quanto  aos  graves 
problemas  nacionais.  A 
ética  política  de  ambas  é 
escapista.    Os  profetas 
do  VT.  que  eram  caris- 
máticos,   nunca  foram 
escapislas  e  nunca  en- 
contraram fáceis  finan- 
ciamentos. Pelo  contrá- 
rio:   suplício   e  morte 
sempre  foi  sua  sorte! 


REALISMO  CRIS- 
TÃO -  Esta  expressão 
foi  muito  usada  por 
Stanley  Jones,  em  seu 
livro  "Es  realidad  el 
Reino  de  Diós?"  Pois 
bem,  um  Monsenhor 
francês,  chamado  Mata- 
grin,  tem  algo  muito  pa- 
recido com  as  afirma- 
ções de  Stanley  Jones. 
Diz  eie:  "Um  dos  riscos 
do  cristianismo  atual  é  o 
distanciamento  entre  um 
cristianismo  político  sem 
o  sentido  da  transcen- 
dência e  uma  renovação 
espiritual  sem  encarna- 
ção histórica". 


PETULÂNCIA  E 
EXTRAVAGÂNCIA  - 

Uma  tal  de  AETTE  (As- 
sociação Evangélica  de 
Treinamento  Teológico 
por  Extensão)  anda  se 
propondo  ajudar  os  Se- 
minários do  Brasil  a  fa- 
zer os  seus  currículos. 
Pois  bem,  numa  de  suas 
propagandas  estapafúr- 
dias, diz  que  um  currí- 
culo de  Seminário  deve 
ser  composto,  tendo  por 
pano  de  fundo,  "as  ba- 
talhas com  os  poderes 
celestiais".  Esta  é  a  lese 
da  Sra.  Neusa  Itioka.  A 
essa  petulância  e  extra- 
vagância da  AETTE  de- 
vemos responder  com  o 
provérbio  latino  "Ne 
sulor  ultra  crepidam", 
que  quer  dizer  "não  su- 
ba o  sapateiro  além  do 
seu  sapato".  Ou,  para 
usar  um  provérbio  por- 
tuguês muito  semelhan- 
te: "Quem  te  ensinou, 
sapateiro,  a  tocar  rabe- 
cão?" 

LEITURA  TEN- 
DENCIOSA -  O  bole- 
tim n^  150-151,  de  mar- 
ço/abril de  1991.  do 
CLAI  (Conselho  Latino- 
Americano  de  Igrejas), 
converte  o  texto  da  bem- 


aventurança 
aventurados  os  mansos 
porque  herdarão  a  ter- 
ra", em  "Bem  aventura- 
das e  bem-avenlurados 
os  aborígenes  deste 
continente  porque  pos- 
suirão a  terra".  Se  quer 
inventar  um  slogan  des- 
vinculado da  Bílilia, 
muito  bem!  Mas  se  se 
quer  interpretar  o  ensino 
bíblico,  eslá-se  mal,  pois 
o  "herdar  a  terra",  tanto 
no  rabinismo  como  nos 
Evangelhos,  tem  sentido 
bem  diferente. 

LONGA  MtDITA- 
ÇÃO  -  Agostinho  co- 
meçou a  escrever  o  seu 
livro  De  Trínitate  aos 
45  anos  e  s<S  terminou 
aos  65,  onze  anos  antes 
de  morrer.  Já  no  seu 
tempo,  Agostinho,  na 
época  um  simples  sacer- 
dote aos  39  anos,  dizia 
em  um  sermão:  "Nume- 
rosos são  os  livros  que 
homens  sábios  e  espiri- 
tuais escreveram  sobre  o 
Pai  e  sobre  o  Filho.  O 
Espírito  Santo,  ao  con- 
trário, não  tem  sido  es- 
tudado com  tanta  abun- 
dância e  cuidado  pelos 
doutos  e  grandes  co- 
mentaristas das  divinas 
E-scrituras  para  que  pu- 
déssemos de  forma 
igualmente  fácil,  com- 
preender seu  caráter 
próprio,  que  faz  com 
que  não  o  possamos 
chamar  nem  de  Filho 
nem  de  Pai,  mas  unica- 
mente de  Espírito  San- 
to". Conclusão  nossa:  a 
pressa  é  inimiga  da  boa 
e  duradoura  teologia. 

PARA  PENSAR  - 
"Sei  o  que  Deus  é  para 
mim;  o  que  Ele  é  em  Si, 
Ele  o  sabe"  (S.  Bernar- 
do). 

Rev.  Antonio  de 
Godoy  Sobrinha 
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Rev.  JOSÉ  ALEXANDRE  FOGAÇA 


ABIB  CALIXTO 


FRANCISCA  LOPES  RIBEIRO 


Faleceu  no  dia  05,05.1991, 
aos  55  anos.  Fez  sua  pública 
profissão  de  (é  em  1 7  de  abril  de 
1955.  na  Igreja  de  llaf.  Esiudou 
no  Instilulo  João  Calvino  e  no 
Seminário  Teológico  de  Campi- 
nas. Foi  ordenado  ao  sagrado 
ministério  no  dia  02  de  levereiro 
de  1969,  pelo  antigo  Presbitério 
de  Itapetininga  e  pastoreou  as 
seguintes  igrejas:  i'  e  2-  IPIs  de 
Talut,  IPI  de  Boíele,  1*  IPI  de 
Torre  de  Pedra,  IPI  de  Cesário 
Lange,  IPI  de  Porto  Feliz,  IPI  de 
Sáo  José  dos  Campos  e  1*  IPI 
de  Guanjlhos.  Deixa  viúva  D. 
Áurea  e  filhos.  Oficiaram  no  se- 
pultamenlo  os  Revs.  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira,  representando 
o  Supremo  Concfllo  da  IPI,  Rev, 


Elizeu  Rodrigues  Cremm  e  Rev. 
Carlos  Barbosa. 


Da  Redação 


Presb.  LEANDRO  FAUSTINO 
DOS  SANTOS  FILHO 


Descansou  no  Senhor,  em 
07.07.1991.  Nasceu  em  Pinha- 
láo  -  PR,  aos  25  de  junho  de 
1928  e  transfertu-se  para  Curiti- 
ba em  1944,  onde,  com  muito 
estorço,  concluiu  o  curso  de  Me- 
dicina. Fez  sua  pública  profissão 
de  té  aos  31  de  julho  de  1950. 
perante  o  Rev.  Sátilas  do  Amaral 
Camargo,  na  i-  IPI  de  Curitiba. 
Foi  médico  e  Diretor  Administra- 
tivo do  Hospital  Evangélico, 
além  de  prolessor  da  Faculdade 
Evangélica  de  Medicina.  Autor 
de  dois  livros  de  meméhas  sobre 
sua  terra  natal,  dedicou  toda  a 
renda  dessas  obras  ao  Hospital 
Evangélico.  Deixa  viúva  D. 
Eleonir  Stier  Caliido,  trés  filhos 
(Márcio,  casado  com  Josélia; 
Marilise,  casada  com  Canderói 
Mainardes;  e  Rev.  Marcos  Ca- 
lixto, casado  com  Silvana,  pastor 
da  Igreja  Batista  do  Cajunj, 


nesta  cidade)  e  dez  netos. 

Oficiaram  na  Igreja  os  Revs. 
Gustavo  Brandão,  Rubens  Ale- 
xandre da  Silva,  Osvaldo  Soeiro 
Emerich,  Elias  Abraão  e  Marcos 
Calixto. 

Presb.  Douglas  Monteiro 


Nasceu  em  Lagotnha,  muni- 
cfoio  de  Antonina  em  05  de  julho 
de  1941  e  dormiu  no  Senhor  no 
dia  13  de  julho  de  1991.  Nos 
trés  anos  de  exisiénca  da  IPI 
Batel  loi  o  seu  membro  mais  as- 
síduo aos  trabalhos,  Firmeza, 
lealdade,  humildade,  prestativi- 
dade  loram  alguns  dos  adielivos 
que  adornaram  o  seu  caraler.  O 
Senhor  o  deu  e  o  Senhor  o  to- 
mou, bendito  seja  o  nome  do 
Senhor,  (Jé  i,2lb) 

Rev.  Josué  Soares  da  Silva 


Presb.  ARISTIDES  OLÍMPIO  DO  LAGO 


Rev.  PAULO  HIPÓLÍTO  MONTEIRO 


Faleceu  no  dia  04.03.1991. 
Nascido  em  lepê-SP,  em  5  de 
novembro  de  1940,  professou 
sua  fé  em  1965,  perante  o  Rev. 
Joáo  Daniel  Miglionnt.  Era 
membro  da  2-  IPI  de  Maringá. 
Deixa  viúva  a  diaconisa  Alexan- 
drina Vaz  do  Lago  e  dois  filhos: 
Sandro  e  Maria  Eliane.  No  fu- 
neral oficiaram  os  Revs.  Saulo 
de  Melo,  Silas  Barbosa  Dias. 
Naamâ  Mendes  e  JoSo  Rodri- 
gues. 

Presb.  Victor  de  M.  Camargo 


Faleceu  no  dia  11. 04.1991. 
aos  62  anos  de  idade.  Nascido 
em  15,10.1928  em  Pirajuf  •  SP. 
veio  para  Londrina  em  1934. 
quando  começavam  a  surgir  as 
primeiras  residências  nessa  ci- 
dade. Casou-se  com  Lucília 
Rodrigues  em  16.12,1952,  aos 
24  anos  de  Idade.  Em  1967  ma- 
triculou-se  no  ISBL  (Instituto  e 
Seminário  Bíblico  de  Londnna), 
onde  formou-se  em  dezembro 
de  1969. 

Seu  primeiro  campo  como 
pastor  foi  na  IPI  de  Cornélio  Pfo- 
cópio.  em  1970.  Posteriormente 
pastoreou  todas  as  Igrejas  e 
congregações  do  None  Velho  no 
Presbitério  de  Londnna,  bem 
como  outras  igrejas  (ora  dessa 
região,  Por  onde  passou  deixou 
muitas  saudades,  pois  era  muito 
dedicado  ao  mintsléno  e  à  famí- 
lia. Colaborou  na  organização 
da  2?.  3?e7í|plsde  Londrina. 

Deixa  viúva  D.  Lucflia  e  qua- 
tro filhos;  Eduardo  Carlos,  casa- 
do com  Lourdes  (3  filhos);  Paulo 
Roberto,  casado  com  Elci  (2  fi- 


lhos); Levi  Marcos,  casado  com 
Erice  (2  filhos)  e  Jonas  Sérgio 
casado  com  Aparecida  {2  nihos). 

O  ollclo  fúnebre  foi  realizado 
na  25  IPI  de  Londrina  pelos 
pastores:  Rev.  JoSo  Batista  de 
Campos,  Rev.  Antonio  de  Go- 
doy Sobnnho.  Rev.  Unel  Silveira 
e  Rev.  Wesley,  da  Igreja  Meto- 
dista de  Londrina. 


PARA  CORALISTAS,  ' 
c  REGENTES,  INSTRUMENTISTAS^ 
4^      E  TODOS  AQUELES  QUE  t=: 
»     ■       GOSTAM  DE  MÚSICA  ' 


LIc,  Paulo  Roberto  Monteiro 
IPI  Siqueira  Campos-PR 


Acampamento 

SHALOM 

JACAREÍ  -  SP 

Fones 

(0123)  31.0924/31.4474 


I  Congresso 
de  Músicos 

da  IPI  do  Brasil 


DATA;  26  de  27  de  outubro  ^ 
LOCAL:  V  Igreja  Presbite-  > 
nana  Independente  de  São 

Paulo  "1 — 

R.  Nestor  Pestana,  152  -  São 
Paulo  -  Capital 


MAIORES  INFORMAÇÕES: 
^  ,  Seminário  Teológico  de  São 
^    :  Paulo 

T~v-,  Departamento  de  Música       -T-*  - 
Fone  (011)  257.3327  (das  14  1^- 
às  22  hs.)  =S 
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"Preciosa  é,  aos  olhos  do 
Senhor,  a  nrorte  dos  seus  san- 
tos" (Salmo  116.15).  Pela  fé 
cremos  que  a  afirmação  bíblica 
se  concretizou  no  dia  25  de  ja- 
neiro de  1991.  quando  esta  irmã 
faleceu,  f^flulher  exemplar,  soube 
instruir  seus  filhos  nos  caminhos 
do  Senhor  e  manteve  fidelidade 
incondicional  ao  Cnador  até  o 
último  momento  da  sua  vida.  Em 
sua  casa  viu  nascer  congrega- 
ções que  hoje  se  constituem  em 
igrejas.  Nascida  em  Itapuâ  -  SP. 
em  21  de  abril  de  1904.  era  viú- 
va do  Sr.  José  Ribeiro  do  Lago. 
Deixa  7  filtios,  18  nelos,  16  bis- 
netos e  uma  lataraneta.  Deixa 
também  o  seu  testemunho  de 
serva  entre  todos  nós  da  i-  IPI 
de  São  Caetano  do  Sul,  da  qual 
foi  membro  ativo  por  muitos 


anos.  Celebrou  o  ofício  fúnebre 
o  Rev.  Pedro  Teixeira  Filho, 
pastor  da  igreja. 

Rev.  Pedro  Teixeira  FiJho 


MARIA  ROSA  DA  SILVA 
(DONA  COTA) 


Faleceu  em  11.04.1991,  aos 
62  anos  de  idade.  Fez  sua  pú- 
blica profissão  de  lé  com  o  Rev. 
Simeão  Ladeira,  no  dia  4  de 
Outubro  de  1 981 ,  na  IPI  de  Ibiú- 
na.  Apesar  da  saúde  abalada, 
nSo  faltava  aos  trabalhos  da 
igreja,  sempre  dando  testemu- 
nho da  certeza  da  salvação  en- 
contrada em  Jesus  Cristo.  Era 
viúva  e  deixa  3  filhos.  13  netos  e 
2  bisnetos.  O  ofício  fúnebre  foi 
realizado  pelo  Rev.  Lysias  Oli- 
veira dos  Santos,  na  IPI  de  Ibiú- 
na. 

Presb.  ValmirC.  Ramalho 


Seja 
[kler 

am  mundo  em  transfymáféa 

lÕHNHACCAl 


Este  livro  apresenta  doze 
princípios  que  produzem 
melhores  lideres. 
Aprenda  e  desenvolva  estes 
principios  e  verá  como  sua 
liderança  será  aprimorada. 
Você  será  um  líder  de  verdadel 


Leitura  para  uma  vida  bem-succdida 

ADQUIRA  O  NA  LIVRARIA  BETÂNIA. 
I-IVROS  •  bíblias  •  DISCOS  • 
FílAS  •  QUADROS  •  PRf^SENTFS  f  INO' 
CARTÕES  PARA  TODAS  AS  OCASIÕES 


RUA  BOA  VISTA,  314  ^  4  «  ANDAR  -  TFL  31-7198 
Ao  lado  da  estação  São  Bento  do  metrô 


V  CURSO  -  FREE  CONVERSATION 


NOVAS  TURMAS 


a»  Principiantes  —  Vestibulares 
b)  Avanvadas  —  Conversação 
c)  Aulas  particulares 


Informações 
Av.  São  Joáo,  822  -  1«  andar  -  Bloco  II 
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O  ESTANDARTE 
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TESOURARIA 


Sec.  Missões  — 
Contribuições  recebidas 
em  junho/91 


IGREJAS 
Adamantina  . 
Bela  Vista  .  .  . 
1-  Botucatu  .  . 
Chavantes  .  .  . 
Cong.  Henrique  Jorge 
Cruzeiro  ..... 
35  Curitiba  .... 
2^  Fortaleza  .  . 
3-  Guarulhos  . 
Jacutinga  .... 
6-  Londrina  .  . 
1-  Machado  .  . 
3-  Maringá  .  . 

Mauá   , 

Ourinhos  .... 
Palestina  .... 
Pirapozinho  .  . 
Ponta  Grossa  . 
1^  Santo  André 
1^  São  Paulo  . 
Telêmaco  Borba 
Total  


ESPECIAIS 

Presb.  de  Assis  (Sec. 
sões)  


.  8.000,00 
27.000,00 
.  7.000,00 
.  2305,50 
.  2.400,00 
17.000,00 
.  2.000,00 
.  5.600.00 
12.000,00 
233.840,00 
.  4.580,00 
25.373,00 
15.000,00 
10.000,00 
11.000,00 
.  5.000,00 
.  6.150,00 
12.000,00 
28.530,00 
106.500,00 
.  9.461 ,00 
550.739,50 


de  Mis- 
45.500,00 


Presbitério  Leste  .... 
Presbitério  Paulistano 
Cong.  Miss.  Alta  Floresta 
J.M.  da  1^  de  Marília  . 
Total  


NAO  IDENTIFICADOS 

PARTICULARES 
Aparecido  Leocádio  .  . 
Ciro  Caixeta  Franco  .  . 
Débora  Lange  Zaponi  . 
Dineu  Mazzali  Seixas  . 
Ele  Coutinho  de  Oliveira 
Jandira  P.  Peniche  .  .  . 
João  Batista  de  Oliveira 
Rev.  José  Simionato  .  . 
Laurindo  Fabrício  .... 
Lázaro  Henrique  Soares 
Lucy  Ferraz  A.  Pezzolo 
Maria  de  Lurdes  F.  Silva 

Mey  Brisola  

Roberto  Themudo  Lessa 
Rubens  de  Souza  .... 
Sebastião  Caldas  Filho 
Sérgio  Paulo  de  Oliveira 
Total  


180.000,00 
.  20.000,00 
.  20.000,00 
.  20.000,00 

285.500,00 

446.221,65 


.  1.700,00 
.  6.000,00 
10.000,00 
.  7.000,00 
20.000,00 
.  .  300,00 
.  2.500,00 
.  5.000,00 
.  3.000,00 
11.150,00 
.  2.000,00 
.  1.500,00 
.  1.300,00 
27.086,36 
.  5.950,00 
.  1.000,00 
.  5.100,00 
110.586,36 


Revistas  da  Escola  Dominicai 


fUma  literatura  a  serviço  da  Igreja  Nacionai 


As  Revistas  "Semente"  e  "Luzeiro"  para 
o  1-  quadrimestre  de  1992  apresentarão 
as  seguintes  lições  já  em  processo  de 
composição  e  impressão: 

Unidade  1  -  Estudos  sobre  o  Plano  de 
Deus  e  a  Missão  da  Igreja 

Lição  1  -  O  Plano  de  Deus 

Lição  2  -  A  Missão  da  Igreja  -  A  Cami- 
nho do  3-  Milénio 

Lição  3  ■  Missão  e  Ministério 

Lição  4  -  Igreja  Apaixonada  em  Missão 

Lição  5  -  O  Ministério  da  Igreja  na  Cida- 
de 

Lição  6  ■  O  Ministério  Pastoral 
Lição  7  -  Pastoral  da  Família 

Unidade  2  -  Uma  Igreja  Apal»onada  no 
Plano  de  Deus 

Lição  8  -  Paixão  pelo  Reino  de  Deus 

Lição  9  -  Paixão  por  Cristo 

Lição  10  -  Paixão  peia  Vida 

Lição  11  -  Paixão  pela  Igreja,  unidade 

na  pluralidade  (1) 
Lição  12  -  Paixão  pela  Igreja,  unidade 

na  pluralidade  (2) 


Unidade  3  -  Uma  Igreja  Crescendo  no 
Plano  de  Deus 

Lição  13  -  Crescendo  na  Palavra  de 
Deus  (1) 

Lição  14  -  Crescendo  na  Palavra  de 
Deus  (2) 

Lição  15  -  Crescendo  no  Conhecimento 

de  Deus  Pai 
Lição  16  -  Crescendo  no  Conhecimento 

de  Cristo,  Senhor  e  Filho 
Lição  17  -  Crescendo  no  Conhecimento 

do  Espírito. 

Observação:  No  decorrer  do  ano  de 
1992  as  revistas  "Semente"  (para  adul- 
tos) e  "Luzeiro"  (para  jovens)  estarão 
sob  a  responsabilidade,  respectiva- 
mente, dos  pastores:  Rev.  Júlio  Paulo  T. 
Zabatiero  e  Rev.  Luiz  Alexandre  Solano 
Rossi.  A  Secretaria  de  Educação  Cristã 
acredita  que  desta  forma  estará  dando  a 
sua  colaboração  para  o  tema  que  tende 
a  empolgar  a  IPI  como  um  todo:  "Por 
Uma  Igreja  Apaixonada",  dentro  do 
Plano  de  Diretrizes  e  Bases  para  o  qua- 
driénio 1991-1994. 


VALE  DA  GRAÇA 

Retiros  -  Acampamentos 
No  melo  da  mata.  Recém  Inaugurado.  Em  Juquitlba  -  SP,  BR  11 6  a  60  Km  de  SP 

Ministério  Lugar  Forte. 
Rua  Padre  Machado,  434  -  SP  -  Capital 
Fones:  577.3848  -  572.2646 


IPIB  — 

movimento  financeiro 
junho/91 


DISPONIBILIDADE  MÈS  ANTERIOR 
RECEITAS  DO  MÉS 

Dfzimos 

Aluguéis  de  Imovéis 

Rec.  Ftnanceiras  -  Cruzeiros 

Rec.  Financeiras  -  Cruzados 

RECUPERAÇÃO  DE  DESPESAS 

Educação  Cristã 

Sem.  Teológico  de  Sáo  Paulo 

"O  ESTANDARTE" 
Assinaturas 

TOTAL  GERAL  DAS  RECEITAS 

DESPESAS  DO  MÊS 

GERAIS  -  ESCRITÓRIO  CEMTRAL 
Salários  e  ordenados 
Encargos  Sociais 
Água,  Luz  e  Telefones 
Ajudas  de  Custo  a  Voluntáfios 
Aluguéis  e  Condomínios 
Despesas  Bancárias 
Impostos  e  Taxas 
Impressos  e  MaL  Expediente 
Processamento  de  Dados 
Viagens  e  Estadas 
Xerox 

Outras  Despesas 

DOTAÇÕES 
Secretarias 

Sem,  Teológico  de  Sâo  Paulo 
Sem.  Teológico  de  Fortaleza 
Acampamento  "Cristo  é  Vida" 

ASSISTÊNCIA  SOCIAL 

Viúvas 

Jubilados 

Ot/TRAS  DESPESAS 
Des.  Viagens  Reunião  Exec 

GERAIS  ■  "O  ESTANDARTE" 

Salários  e  Ordenados 

Encargos  Sociais 

Ajudas  de  Custo  Voluntários 

Correios 

Fotoconip..  Fotolito  e  Impr. 
Outras  Despesas 

TOTAL  GERAL  DAS  DESPESAS 

DISPONIBILIDADES 
Contas  Pendentes 
Fundo  Fixo  de  Caixa 
Banespa 
Bradesco 
Banestado 
Banco  do  Brasil 

APLICAÇÕES 
Fundo -Bradesco 
Poupança  Bradesco 

Cruzados  Retidos 

DISPONIBILIDADE  TOTAL 


BANCOS 

E  MÓVEIS  EM  GERAL 
PARA  IGREJAS 

-  Diversos  Modelos 

■  Fabricados  em  imbuia  maciça  (náo 
trabalhamos  com  compensados  e 
aglomerados)  -  Reservas  lloreslais,  om- 
(raçáo  e  serrana  própria. 

■  Secagem  natural  da  madeira  por  pe- 
ríodo superior  a  dois  anos. 
Maqumário  e  técnica  modeinos.  Pes- 
soal altamenie  especializado. 

-  Vendas  diretamente  da  lábnca  e 
transporte  pròpiio.  porlanlo,  custos  mais 
reduzidos. 

Fornecemos  estudos,  planejamento  e 
orçamento  gratuito. 


14.279.169,81 
603.960,00 
230.358,9? 
52.497.50 


685.406.00 
800.000.00 


541.150,00 


4.155.015.52 

15.365.985.28 

1.485.406.00 

541.150.00 
17.392.541.28 


3.545, 
768 
218 
183 
260 
25 
24 
78 
5. 
102, 
425, 
303. 


808.86 
570.32 
069,45 
235,68 
730,00 
,830,16 
,104.18 
682.80 
700.00 
010,00 
959,40 
399,20 


2.682.987,98 
2.003.585.00 
1.459.660,00 
559.000.00 


749.430.50 
531.370,00 


372.014.30 


186.124.24 
21.104.19 
137.000.00 
198.000,00 
113.380,00 
14.380.00 


1.560.538,03 
50.000,00 
95.655,61 
37.575.68 
841.590,03 
21.500,00 


880.995,92 
2.503.960,00 

585.645,27 


5.942.100,05 

6.705.192,98 

1.280.800,50 
372.014,30 


669.988.43 
14.970.096,26 


2.606.859,35 

3.384.955,92 
585.645,27 
6.577.460.54 


IRMÃOS  FAERBER  LTDA. 

OUASe  MEIO  SéCUlO  MOBILIANDO  A  CA- 
SA OE  DEUS 

Cl.  Poilal  29  -  Poílo  Uniflo  -  Sanla  Calarlna 
ESCRlTÓRrO  DE  VENDAS: 


PAHA  MELHORES  INFORMAÇÕES,  SOLICITE 

CATALOGO,  AMOSTRA  E  VISITA  DE 
VENDEOOHES.  AOS  NOSSOS  ESCRrrófllOS 


EM  CURrriBA 

Rua  Van  Gogh.  120 
Cana  Postal  2  333 
Fooe  (041)262.6135 
«00(11  ■  Curit<bs  -  PR 


HO  RIO  DE  JANEIRO 

Rua  Uíuguai,  49  -  Apio  4 
Cama  Postal,  24.070 
Fone  (021)256, 3593 
20522  -  filo  de  Jarieiro  -  KJ 


CONSULTE-NOS  SEM  COMPROMSSO 
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O  ESTANDARTE 


SETEMBRO/199 


A  PALAVRA  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA 


É  do  conhecimento 
de  todos  que  o  nosso 
querido  Estandarte  tem 
passado  pelas  mais  dife- 
rentes crises.  Quando 
ela  é  financeira  ele  se 
defende  encolhendo-se: 
diminuindo  o  número  de 
páginas.  tomando- se 
bimestral  e  até  trimes- 
tral. Agora,  quando  a 
crise  é  ideológica,  de  li- 
nha editorial,  ele  é  cele- 
brado por  alguns  e  me- 
nosprezado por  outros: 
igrejas  inteiras  passam  a 
assiná-lo  com  entusias- 
mo, outras  cancelam 
suas  assinaturas  em  sinal 
de  protesto  e  inconfor- 
mismo. Assim  o  Estan- 
darte vai  vivendo  ou  so- 
brevivendo. Penso  mes- 
mo que  o  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  o  Rev. 
Bento  Ferraz  e  o  Presb. 
Joaquim  Alves  Correa 
criaram-no  com  um  bom 
coração.  Sobre  os  om- 
bros de  "O  Estandarte" 
pesa  a  responsabilidade 
de  ser.  ao  mesmo  tempo, 
o  órgão  oficial  da  Igreja, 
uma  espécie  de  Bíblia 
Presbiteriana  Indepen- 
dente, e  o  dever  de  ser 
um  jomal:  jornal  alegre, 
interessante  e  comuni- 
cativo. Haja  coração  pa- 
ra resistir  tamanho  para- 
doxo ou  contradição. 
Mas  ele  segue  sobracei- 
ro  porque  a  vida  é  mes- 
mo assim:  cheia  dessa 
coisas. 

Em  1981,  no  Supre- 
mo  Concflio   de  Casa 


NOSSO  jornal  é  uma  paixão 


Verde,  fomos  nomeados 
para  participar  da  co- 
missão que  tinha  como 
principal  tarefa  editar  o 
Estandarte.  Nunca  tí- 
nhamos visto  a  redação 
de  um  jomal,  mas  como 
sempre  gostamos  de 
aprender  a  fazer  as  coi- 
sas fazendo,  aceitamos 
o  desafio.  Era  um  tempo 
de  crise.  Encontramos  o 
nosso  jornal  "pedindo 
água":  altamente  defi- 
citário, saía  um  número 
reduzidíssimo  de  pági- 
nas, sendo  a  mais  inte- 
ressante a  de  necrológio. 
Ao  término  de  três  anos 
de  trabalho,  a  nossa  co- 
missão deixou  o  Estan- 
darte com  quase  sete  mil 
assinaturas,  todas  com 
suas  anuidades  em  dia. 
Durante  esse  período 
sentimos  a  necessidade 
de  viabilizar  debates  so- 
bre alguns  assuntos  que 
estavam  correndo  pelas 
veias  da  Igreja,  mas. 
como  todas  as  direções 
que  nos  precederam,  es- 
barramos no  fato  de  "O 
Estandarte"  ser  o  órgão 
oficial  da  Igreja.  Mesmo 
assim,  foi  um  período 
lindo,  cada  edição  era 
concebida  com  muito 
carinho  em  seus  meno- 
res detalhes.  Até  a  co- 
missão que  produzia 
o  jomal  ficava  na  boca 
do  forno  esperando  sair 
o  primeiro  exemplar.  Ali 
mesmo  eram  corrigidos 
os  possíveis  erros  e  ce- 
lebrados os  acertos.  O 


entusiasmo  era  tal  que 
nós  fazíamos  os  papéis 
de  diretor  a  office-boy 
do  jomal,  sem  murmura- 
ções. 

O  tempo  passou.  Nós 
saímos  do  jomal  em 
1984.  O  nosso  país  mer- 
gulhou em  grave  crise 
económica,  social  e  mo- 
ral, com  sérios  reflexos 
em  lodos  os  seguimentos 
da  sociedade,  inclusive 
na  Igreja.  E  o  nosso 
Estandarte  não  escapou 
ileso,  nem  conseguiu  ti- 
rar partido  da  crise,  por 
isso.  desta  vez,  o  en- 
contramos em  momento 
de  estagnação,  com 
pouco  mais  de  quatro 
mil  assinaturas  e  apenas 
700  com  os  pagamentos 
em  dia.  Mas  o  Estan- 
darte é  forte,  ele  sabe 
sair  vivo  de  todas  as  cri- 
ses. Podemos  até  dizer 
que  ele  zomba  delas  e 
caminha  célere  para 
completar  os  cem  anos 
de  circulação.  Nesses 
noventa  e  oito  anos 
aprendeu  que  os  mais 
eloquentes  elogios  e  as 
críticas  mais  acres  nas- 
cem do  coração  de  pes- 
soas, igualmente  apai- 
xonadas por  ele,  que 
acabam  por  ajudá-lo  em 
tempos  difíceis. 

Agora  estamos  pro- 
pondo um  jomal  mais 
infomiativo  e  formativo 
por  que  entendemos  que 
no  momento  esta  é  a 
necessidade  da  Igreja 
como  um  todo.  É  tam- 


bém uma  alternativa  pa- 
ra não  esbarrarmos  tão 
cedo  no  fato  de  "O  Es- 
tandarte" ser  o  órgão 
oficial  da  Igreja. 

Para  ajudar  a  revigo- 
rá-lo a  Assessoria  de 
Imprensa  e  Comunica- 
ção foi  buscar  Carlos 
Eduardo  Brandão  Cal- 
vani  para  ser  o  seu  re- 
dator.  O  jovem  em  apre- 
ço é  técnico  em  joma- 
lismo,  formado  em  teo- 
logia pelo  seminário  de 
Londrina,  pós-graduan- 


do  em  Ciências  da  Reli- 
gião no  I.M.E.S..  licen- 
ciado pelo  Presbitério  de 
São  Paulo  e  serve  na 
equipe  de  pastores  da 
nossa  Primeira  Igreja  de 
São  Paulo.  Das  muitas 
virtudes  desse  jovem, 
vale  a  pena  ressaltar, 
sua  grande  paixão  pelo 
Eslandaite.  Digo:  nosso 
jomal  é  mesmo  uma 
paixão!  Ele  atrai  jovens 
no  alvorecer  da  vida, 
aqueles  que  estão  vi- 
vendo um  sol  a  pino  e 


pessoas  que  estão  muito 
próximas  do  outro  alvo- 
recer. Que  Deus  conti- 
nue a  abençoar  esse  mo- 
numental periódico 
evangélico  e  a  nós.  ser- 
vos inúteis,  que  mal  fa- 
zemos a  nossa  obriga- 
ção: amar  aquilo  que  é 
nosso. 


Rev.  Valdomiro  P.  de 
Oliveira 
Secretário  Executivo 


uma  igreja  Apaixonada 
deve  recuperar 

sua  identidade 


Ao  longo  da  história,  a  Igreja  pare- 
ce ter  perdido  sua  identidade.  Apesar 
de  pertencermos  a  um  ramo  do  pro- 
testantismo histórico,  nossa  vida  ecle- 
siástica tem  sido  influencida  por  uma 
metodologia  triunfalista,  oriunda  das 
seitas  neo-pentecostais,  que  mais  nos 
aliena  do  que  nos  engaja.  Penso,  e  te- 
nho convicção,  que  a  Igreja  Presbite- 
riana Independente  necessita  de  uma 
vida  mais  séria  no  que  diz  respeito  aos 
compromissos  de  uma  Igreja  Refor- 
mada. Uma  Igreja  apaixonada  tem  que 
ser  atualizada  sem  perder  sua  identi- 
dade. 


horam-se  os  tempos,  quando,  ao  se 
visitar  uma  IPI  em  qualquer  lugar  do 
país,  nos  sentíamos  em  casa...  Hoje. 
vivemos  uma  experiência  de  não  saber 
o  que  somos,  onde  cada  qual  faz  o 
que  lhe  acha  mais  conveniente.  Creio 
que  precisamos  urgentemente  retomar 
posições  para  que  sejamos  ouvidos  e 
recuperemos  a  autoridade  para  o  ensi- 
no e  assim,  como  pessoas  verdadeira- 
mente equilibradas  e  comprometidas 
com  o  Reino  do  Deus  Etemo,  influen- 
ciar com  vida  e  paixão  o  mundo. 

Rev.  Ari  Botelho 
IPI  Osvaldo  Cruz  -  SP 
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